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M .A D H in  l . A  n E  D i C f E M B R E .

L a  Iberia ha co iitestn clo , ó ,  p o r  m e jor  d e c ir , 
ha  c ita d o  d e já n d o lo  sin  con testar , n u e s tro  p r i­
m er  a rticu lo  de anteayer re la tiv o  á las p re te n ­
siones d e  las fra cc io n e s  maa avanradas del p r o -  
g r c iisn io . N uestro co lega  declara  q u e  le  e n c o a -  
t ia r ia  en  e l d e b e r  d e  re fu ta r lo , sí n osotros  m is­
m os  n o  h u liicram os  d estru id o  nuestras p r o p ia s  

ideas y  ra c io c in ios  p resen ta n d o  o lm s  d ia m e lra l- 
m en le  op u estos  en n u estro  ra isn io n ú m e ro  d c  
anteayer. C on  d e c ir  q u e  h em os  in cu rr id o  en 
c o n tr a d ic c ió n , cree  n u estro  a p rcc ia b le  co lega  L a  
Ib er ia  q u e  es va escusada la tarea d e  d a rn o s  la 
respuesta q u e  en  o t r o  ca so  a n u n cia  q u e  n os  h a ­
bría  d ir ig id o .

C o m o  nuestros lectores n o  h ab rá n  a d v e r t id o  
esa co n tr a d ic c ió n , ten em os q u e  em p erar p o r  d e ­
cir le s  en d ó n d e  ia ha  h a lla d o  La I b e r h .  E n  
n u estro  p r im er  a r tícu lo  de l ju ev es  m an ifestába ­
m os  ei ju ic io  d es fa v ora b le  q u e  nos m erecen  los 
q u e  d ia riam en te  p id e n  al g o b ie r n o  q u e  a d op te  
una  m a rch a  mas fra n ca m e n te  d ec id id a  en  el 
sen tid o  d e  q u e  espu lse de l p o d e r  ó  los  p o c o s  
e lem en tos  con serv a d ores  q u e  en  él qu ed an  ,  y 
d ecrete  q u e  el pais y  todas sus categorías y des 
tinos co iis t ílu y a n  un  fe u d o  p a tr im on ia l d e  lus 
m al llam ad os progresistas. Y  en  o t r o  a rticu lito  
decíam os m as adelan te q u e  c l  m in iite r io  actual 
d e b e a J o p t i r  una regla  d e  con d u cta  decisiva  y 
sa lvadora , a E n orm e co n tra d ic c ió n ! esclam a ¿ a  
Ib er ia .  C o n lra d icc iu n  clara  y  m anifiesta . E l O c -  
CIDE.VTE se co n tra d ice  á sí m ism o , y  m u d a  de 
op iiiione.s en tre  la p r im era  y la q u in ta  co lu m n a  
d e  su n ú m e ro !»  Y  u san do y a , y abusand o d e  la 
v ic lo r ia  q u e  cree  h a b e r  c o n se g u id o  so b re  n o s ­
o tr o s , llega hasta d e c ir  q u e  le parece sobrada  li­
gereza q u e  iiayam os ca m b ia d o  d e  parecer d e  un  
artícu lo  ú o tr o .

En to d o  e llo , co m o  cu a l()u iera  com p ren d e , n o  
h ay  utra ligereza q u e  la de las ca lifica cion es  h e ­
ch a s  p o r  n uestro  co leg a . N osotros, n o  so lo  a n te ­
a y e r , s in o  m u ch as v eces , co t id ia n a m en te , hem os 
T i.¡a m a d o  q u e  se p on ga  té rm in o  á la p o lítica  
va c ila n te  é  in decisa , ó  tal vez em bozada del m ¡- 
iiis lc r io  y  d e  ciertas fra cc io n e s  d c l  p a rt id o  p r o ­
gresista. L o h em os  p e d id o , y  estam os dispuestos 

ú seg u irlo  p id ie n d o  c o n  tanta rep e tic ión  é  in sis­
tencia  c o m o  pueda q u e r e r  la I b e r ia ,  y desde 
m u ch o  t iem p o  antes q u e  ella. P e r o  lejos d e  p o ­
n ern os cu  c o n tra d ic c ió n  c o n  esas id e a ? , ias e s ­

fo rza m os  y desarrollam o.s res ís iién d on os á que  

e l p od er  pase de las m an os q u e  h o y  le e je r ce n , 
á las de la fra cc ión  progresista  , q o e  m as c o n ­
tr ib u y e  á h acer d e  la actual s itu ación  una cosa 
Biiil>ígua, in d e fin id a , oscu ra , vacila n te  y e m b o ­
zada. Q u erem os  q u e  e l m in isterio  E s p a r te ro -  
0 ‘ D on n e ll d r je  J e  s e r lo ; p e r o  n o deseam os á 
nuc.slros a m ig o s  ni á nuestros adversarios  p o li - 
ticos q u e  le venzan  s in o  en  buen a  lid  y c o n  a r ­
m as d e  buen  tem p le . N o  deseam os q u e  las crisis 
m inisteria les sean in iciadas, pro lon ga d as  ni con  
c lu id a s  d c  la m anera  triste y e s lra -p a r la m cn ta - 
ria con  q u e  se in ic ió , se p r o lo n g ó , y segú n  p a ­
rece  se te rm in ó  la recien le  cu estión  O ló z a g a : en 
la o scu r id a d , en las tin ieb las, fuera de las p ú ­
b licas  con tien d a s  legales, e n tre  lus ru m ores  Je  
ca fé  y las cunversaciuues J e  lus c o r r i llo s  p o lít i­
cos  d e l sa lón  de con feren cias.

P recisam en te  p o r q u e  som os am antes d e  la luz 
y  d e  la p irb lic id a d , y  p o rq u e  e x ig im o s  al m in is­
te r io  y á  lo d o s  u na  con d u cta  d ec id id a  y  franca , 
precisam en te  p o r  esto  p rocu ra m os  atravesarnos 
al paso d e  ios q u e  q u ieren  apoderarse de l g o ­
b ie rn o  sin  d e c ir  antes quiénes son  , n i lo  q u e  
p ien san , n i  lo  q u e  co n st itu y e  ul p rogram a  de 
sus ideas y  d e  sus p royectos .
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Esos q u e  la Ib e r ia  llam a progresistas p u ro s , 
¿p a ra  q u é  q u ieren  e l p o d e r ?  ¿ E n  d ó n d e  ó  
cu a n d o  han p resen tad o la esp osie ion  d e  sus 
ílo ctr in a s?  ¿ Q u é  b a la lb  parlam entaria  h an  o fr e ­
c id o  al M in isterio? ¿  Eu q u é  re g ió n  d e l m u n d o  
p o lít ic o  han sentado  sus reales, r o n s lr u id o  sus 
tiendas, e n a rb o la d o  su b a n d era ?  ¿ Q u é  v ota ción  
d e  las C o r le s ,  q u é  a c to  p ú b lic o  d e  cu a lq u iera  
o tra  clase hnn a p ro v e ch a d o  par.i d .ir  d c o n o c e r  

su n ú m e ro , su im p o rta n c ia , su s ig n ifica c ión , sus  ̂
te n d e n cia s?  j

¿  A caso lo  creen  d ic h o  v  h e ch o  to J o  c o n  p r o ­
cla m ar cl p rog res ism o  p u r o ?  ¿ Y  q u é  s ign ifica  

i esta frase? S i prutundun q u e  c l in in istcriu  actual 
falta en su p r o ce d e r  á la pureza  d e  las J o c l r i -  
n is  [TOgresistas, em p iezen  p o r  m an ifestar de 
q u e  m o d o  en tien d en  ellos  esas d u ctr in a s , en  
q u é  ic rm iiio s  las con cep tú a n  falseadas p o r  c l  
g o b ie r n o , y  d e  q « é  m ed ios  se va ld rían  para  ves- 
t i lu ir ic s  su v erd ad  p r á c iica .

P e r o , p o r  triste q u e  sea co n s ig n a r lo , d e b e ­
m os  a d v ertir  q u e  :í n ad ie  en este a su n to  o ím o s  
h ab la r  d e  d o c tr in .is ; y q u e  se j'un  todas las apa­

rien cia s , la frase de progresistas p u ro s  n o  s ig ­
n ifica  cu  b oca  d e  lo.s q u e  i  s í m ism os  se la a p li­
ca n , q u e  recla m en  la pureza d e  los  p r in c ip io s  
d e  su p a r t id o , s ino q u e  preten den  que  tod os  
lo s  destinos d e  la a d m in istra ción  p u b lic a s e  h a ­
yan  d e  co n fia r  pura y esclu siv a in en tc  á los p r o ­
gresistas, A sí creem os  q u e  io  d ic e  en  térm in os 
e sp lic ilo s  la Ib e r ia  m ism a en los párrafos q u e  
¡n os  d ed ica , y en  q u e  n ian ifiesla  ser de los p r o -  
¡grcsistas « q u e  n o  q u ieren  co m p a rtir  el p o d e r  
con  o t r o  p a r t id o , c o m o  en  1 8 4 3  lo s  m od era d os  

jn o  q u is ie ro n  co m p a r t ir le  c o n  los progresistas.»
Si la Ibcrta con cep tú a  q u e  los  m culcrados 

o b ra ro n  b ien  en  1843  siendo esclusiv istas, u o s -  
o lro s  op in a m os  que  com u ticrou  un  in sig n e  e r ­
r o r  al m ism o tie m p o  q u e  una v itu p e ia b le  i n ­
ju s tic ia . En eso es la Iberia in.is m od erada  q u e  
n osotros . S om os  m as libera les, m as .am igos d e  la 
toler.aneia, r e p ro b a m o s  el esp íritu  d c  p a n d illa g e  
cu a lq u iera  q u e  sea el c o lo r  p o lít ico  con  q u é  se 
en ga lan e , a n h elam os v iv a m en te  p o r  un  g o b ie r n o  
q u e  asp ire  á ser g o b ie r n o  n acion a l, v r e n u n c ie  
á ser g o b ie rn o  de un  p a r t id o . .Si los p r o g r e s is ­
tas p u ro s  n o  tien en  p o r  m ote  d e  su d iv is a , p or  
lem a Jo su b a n d era , p o r  resúm en  d s  su  d o c t r i ­
na m as q u e  una a sp iración  á q u e  la in to le r a n ­
cia poIíritM se recru dezca , y el esclu slv is in o  re i­
nan te  se con v ierta  en  persecu ción , nos es im ­
p os ib le  prestarles n uestro  a p o y o . En c.'im bio, 
o fre ce m o s  á la Iberia  nuestra h u m ild e  c o o p e ­
ra c ión  para ayu darle  á co m b a tir  en  cu a lqu iera  
O casión, y co n tra  cualas.qviiera h o m b re s  ó  fr a c ­
c io n e s  ia p o lítica  in tra n sig en te  é  in c o n s t i lu c io - .  
nal q u e  p re v a le c ió  en  1 8 4 3 , y q u e  la Ib e r ia  
q u ie re  h acer  p rev a lecer  ahora.

Al espresarnos asi, n i n u e s tro  co leg a  ni n a ­
d ie  presu m irá  q u e  d e fen d em os  los  intereses 
persona les q u e  c o n  sus ataques pueda am ena 
zar. M.is apartados y  m as en em igos  q u e  la Ibe­
ria  d e  !a s ilu .ic ion  actual, nos im p orta  p o c o , 
p o r  lo  q u e  á n osotros  toca, q u e  siga u n o  ú  o tro  
r u m b o . N u estro  o h je lo  es so lo  v o lv e r  p o r  el 
buen  n o m b re , y  ¡w r las p ráctica » leg itim as de l 
ré g im e n  cunstituciunal.

N o  a tin a m os q u é  ba  q u e r id o  d e c ir  L a Iberia  
al p reg u n ta rn os  si h .ib lam os ta m b ién  p o r  a m ­
b ic ió n  p erson a l, ni co m p re n d e m o s  la o p o r t u n i ­
dad  co n  q u e  n o s  in terrog a  de ese m o d o ;  p e ro  
c o m o  quier.a q n e  s e a , y  para sacarla d e  d u d a s , 
le d ire m o s  cu á les son  n uestros  sen tim ien tos  r e s ­
p e c to  d e  este pa rticu la r  T e n e m o s , s í, a m b ic ió n ; 
la n o b le  a m b ic ió n  d o  se rv ir  á nue.'tra patria  
c o n tr ib u y e n d o  a q u e  llegu e  á estab lecerse  s ó l i ­
d a m en te  en  pila  una p olítica  d e  v erd a d ero  p r o ­

g r e s o  y  d e  verd adera  lib e r ta d , n o  d e  u na  l ib e r ­
tad cu y a  p u r e z a  consista  en  la persecu ción  a l­
ternativa d e  u n os  p o r  o t r o s ,  s in o  e n  u na  c o ­
m ú n  to leran cia . T en em os  esa a m b ic ió n , p ero  
n o  sen tim os im p a c ie n c ia , n i q u e re m o s  el p o d e r  
para n uestras d octr in a s  n i  nuestros a m ig o» 
m ien tra s  n o  lo  gan en  p r é v ia m e n te c o u  todas las 
c o iiJ ic io n c s  d e  buen a  lev e u  lus debates p ú b l i ­
cos , en  el esp íritu  Jel pais, e n  las e le cc ion es , en 
la prensa , e n  la tr ib u n a  p a rla m en ta ria , en  la 

con fian za  de los leg ítim os p od eres d e l Estado. 
Para n o  a lcanzar c l  p o d e r  p o r  b u e n o s  m ed ios, 
ja m á s  n os  esforzaríam os p o r  h a cern os  d u eñ os  d e  
é l; p re fe r ir íam os  esperar. Tal es, en n u estro  c o n ­
c e p to , la con d u cta  q u e  d eb en  s e g u ir , la a m b i­
c ió n  q u e  d eb en  a b r ig a r  los b u m b rcs  y  los p a r ­
tid os  q u e  tien en  fé  en  la b o n d a d  d e  sus p r in c i­
p ios  p o lít icos . T a l es nuestra a m b ic ió n , y  en  o b ­
se q u io  d e  ella  llevam os h ech os  bastantes esfu er­
zos y sacrificios  para h ab er a d q u ir id o  c l  d e r e ­
c h o  d c  q u e  n ad ie  nos d isp u te  la facu lta d  d c  se­
g u ir lo s  h a c ie n d o .

(Continur.cion.)

P A R T E  C U A R T A ,

SlMTZilERr..
Uno d e  ellos era el m édico de l buqu e i  qu ien  

A lberto  liabi.i ped ido  un rem edio contra la b o r ­
rachera  para su am igo. E l m édico aplicó un 
pom o á I.a n ariz de esle.

N e bien aspiré S era fin  la esencia que  con len ia , 
lev a n tó  la ca lw za  y a b r ió  los ojos.

— Q ué sueño tan h orrib le ! esciam ó dando uu 
fuerte  suspiro.

— E s la re.ilidiid, am igo m ió, esclam é A lborto ; 
es la esperanza ; soy  yo  que  estoy á tu lu jo .

S era fín  .nbrazó á  A lb erto , com o si hasta en­
tonces n o le  hubiera  v isto  desd e que  se separa­
ron  eu Cádiz.

Luego se ca lm ó gr.tdualíncnle, y r c .in iid a ii'lo  
sus ideas, cselam ó;

— Ahora recu erd o ... ILos estado en SpiU beag... 
y  alli... oh !

E s.is m em oria s .. y o  necesito es.is m em orias.
— A qu i c s tá o ! rep licó  A llterio  abrazando á su 

amigo.
— V eam os, veanios.-d fin la luz, veattvos la v e r ­

d a d  d c  todo! d ijo  el m úsico, apod erán d ose  de 
aquellos pu¡>eles que  en cerraban  su  m uerte ó  su 
vid.o.

Y  hé aqu i lo  que  le jó !

Yin.

Memorias de R urico de C á lit.

«Herm anos.
• Me confiaisleis una sagrada misinn : no la lio 

cu m p lid o , necesilu  jüsUficai'uie á  vuestros o jos .
s V o y á  m orir ...; p e ro  el c ie lo  m e otorga una 

agonía sosegada, y  p od ré  escrib ir  h revem cn tem is  
m em orias, que  en contrará  con mi ca ih ivor el 
ciiiisorio  vu estro  que venga á  esta isla el año  
q u e  viene.

• E scribo  en n ueslrogra n  salón d e  ses ion es : he 
ven dad 1 rni herida v cu e filo  con dos horas. C uan­
d o  con clu ya  estas líneas ma! truzada.s sa ld ré  de 
aqu í y ce rra ré  la entrada com o e s  costum bre, 
á fin de que  nadie p u eda  d escu brirla . E n  se­
gu ida  m e co lo ca ré  en  la galería  por donde pa-

M u cliu , m u ch o , tres voces m u c h o  se h a b ló  
a y e r  en  el C o n g r e s o ; p e ro  ¿se h izo  m u ch o , ó  
p o c o ?

V ea m os . ' '
.Se em pez.ó d a n d o  cu enta  d e  las leyes  q u e  ú l -  

tim a m cn te  ha  sa n c io n a d o  S . M .
U n  n u e v o  d ip u ta d o  se q u e jó  d e  q u e  los c a ­

m in os  están m a lo s .
C o m o  la s itu a c ión : a tran cos  p or  .'tquí, a tra n ­

cos  p o r  a llá , a tran cos  p o r  tod as partes.
V a m o s  p rog resa n d o .
P r in c ip ió  la ó rd e n  del d ia , y se con ce d ie ro n  

a rb itr io s  á In v illa  de T ossá , para co n stru ir  un 
cem eii te r io .

L os  d ip u ta d os  p iensan  en  q u e  b a n  d e  m or ir . 
Eso u o  es m a lo .

P asóse ensegu ida  al d ic tá m en  s o b re  la p r o p o ­
s ic ió n  d e  los señ ores  C u ello  v R a n eé» , re la tiva  á 
I.a im p ren ta .

La m in o r ía , com p u esta  d c  los  señ ores  m a r ­
qu és  de T a b u érn ig a , M on tein ár y G a r r id o , o p i ­
n aban  q u e  la p ro p o s ic ió n  ci<;b¡a pasar á la c o ­
m isión  d e  bases d e  im p ren ta .

C u a n d o  el a r r o y o  en tra  en  e l m a r  ¡ id ios a r ­
r o y o  1

El señor A g u irre  se o p o n e  a e llo , fund.ánJose 
en q u e  la im p ren ta  se halla en una situación  
escepcío iia l y anóm ala .

CuarKlo cl se ñ o r  A g u irre  d ice  eso , ¿ q u é  d ir.ln  
los q u e  n o  son  A g iiiiT cs?

T a m b ién  e! señ or E scosjira se o p u so  c o n  un 
lo  m ism o  d igo .

I.OS señ ores  .M ónlem ar y T a b u é rn ig a  d e íb n - 
d ie ro ii e l v o to . c l  p r im e ro  en un d iscu rso  m e ­
d ia n o , y ei segu m lo  en  u n o  u ieJ ia n o ; p e ro  a m ­
b os  c o n  m u ch a  fé.

E l señ or  H u elves  se le v .m ló  , to s ió  . e s cu p ió  
im p u so  s ilen c io  c o n  la m irada  , y  d i jo  : q u e  r e ­
n o v a b a  su co m p r o m is o  d e  llev a r ú las C ortes  la 
ley d e  libertad  d c  im p ren ta  cu aren ta  y o c h o  
hor.as d esp u és d e  aprobarse  las bases para la 
m ism a.

A lg u n o s  p o b re s  jo r n a le ro s  que, c a r e c ie n d o  de 
tr a b a jo , h ab ia n  id o  á la Iribuua á  m atar cl 
tie m p o  se p u s icrou  á tararear en tre  d ien tes  la 
ca n c ió n  E r e s  lu rco  y  n o i e  c r e o ,  rccor ila n d o  
q u e  í l  m ism o señ or H u elves  p r o m e tió  q u e  Ins 
ob ra s  d e  la P u erta  de l S o l rom en za rian  en  tod o  
,e l  m es d e  o c tu b re .

P o r  lo  dem as, el señ or H uelves n o  se m ostró  
a m ig o  n i  a d v ersa rio  d e l v o to  p n rlicu ia r . B ien  
h e ch o ! L as in ic ia tiv as  son  unas cosas q u e  usan 
los g o b ú r n o s  fuertes y  m ira n  c o n  h o r r o r  los  
g o b ie rn o s  q u e  se tam ba lean .

E u  v ota ción  o rd in a ria  p a rer id  a p ro b a d o  el 
fo t o ,  p e ro  se p id ió  la n o m in a l y  se d e se ch ó  p or  
6 4  c o n  5 2 .

N o  es lo  m is in o  d e c ir  s í ó  n o  con  los lab ios 
que  d e c ir lo  con  la cabeza.

L « s  pa labras se escu ch an  y  ias cabezadas n o .
Se su sp e n d ió  la d iscu s ión  y  c o n t in u ó  la d c l 

v o to  particu lar de los  g em elos  d e  S iam  ; q u e r e ­
m os d e c ir  d e  los señ ores  V a lera  y  Lassala

El se ñ o r  F u en te  A n d rés  d ijo  q u e  su  c o m p a ­
ñ ero  e l señ or A io n so  M nrtinez estaba p r e s id ie n ­
d o  u ua  subasta , y  p o r  con s ig u ien te  n o  pcnlia 
ro m p e r  lanzas cu  la lid .

U n  d ilu v io  d c  re c t ifica c io n e s  á los d iscu rsos 

q u e  c l  d ia  a n ter io r  se h a b ia n  p r o n u n c ia d o  sob re  
e! m ism o a s u n to ,  a r ru lló  p o r  la rg o  rato  el 
su eñ o  d o  m u ch o s  d ip u ta d o s  y m u ch ís im os  es­
pectadores.

E j p u n to  se d ió  p o r  su fic ien tem en te  u is— 
c u t id o .

E l señ or V alera  p id ió  q u e  e l d ic tá m en  se 
vu lara  en tantas p a r les  c o m o  p u n to s  .abrazaba 
y  las C órtes a cord a ron  q u e  se votara  so lam en te  
en  dos.

La prim era  relativa  á ia in stru cc ió n  p r iin a - 
m a ria , lo s  s o corros  p ú b lico s  y la in v io la b ilid a d  
d e  ia co rresp on d en cia  .se d e sech ó  p o r  107  votos 
co n tra  6 0 . R esp ecto  á la segu n d a  q u e  d isp on ia  
su stan cia lm en tc  q u e  fo rm e n  parte in tegra n te  
d e  la C o n st itu c ió n  la ley  e le ctora l, la d e  r e la ­

cion es  en tre  los Jos cuerpo.» c o lcg is la d o re s , la 
d e  g o b ie r n o  y a d m in istra ción  d c  las p r o v in ­
cias y  la d e  im p ren ta , s ien d o  necesarias para su 
re form a  las m ism as fo n n a ü d .v lc s  q o e  para la 
d e  la C o n st itu c ió n , o b s e rv ó  la m esa q u e  esta n ­
d o  resuelto q u e  las bases cíe ias leyes  orgá n ica s  
sean parte  d e  la fa n d a m cn ta l, y n o  h a b ié n d o ­
se en tra d o  aun  en  la d iscu s ión  de la m anera  
d e  re fo rm a r la , se o cu rr ía  la du d a  de s i 'b a b r ia  
lugar ó  n o  á trotar la cu estión  suscitada p o r  
los señ ores  V alera y I.assala.

El ú lt im o  de estos señores re p licó  q u e  sus 
deseos eran h acer tan estables y  tan firm es las 
bases d c  las leyes orgán ieas c o m o  las d e  ia L ons- 
t itu c io n  m ism a.

E l se ñ o r  O lózaga  d e m o stró  ,  p o r  c ie r to  con  
m u ch a  h ab ilid a d  , q u e  nu se d eb ia  p re ju zg a r la 
cu estión  d e  la r e fo r m a , d e c la ra n d o  al m ism o 
t ie m p o  q u e  n o  h a llán d ose  su señoría  presente  
al fo rm u la r  la com is ión  sus o p in io n e s , ten ia  el 
d isg u sto  d c  n o  estar c o n fo r m o  co n  la d c  la m a- 

' yoria  n i co n  la de l S r . R io s  Rosas.
Este á su vez c o r r o b o r ó  lo  espu esto  p o r  cl se- 

: ñ o r  O lóza ga  , m anifcst.ando c l  deseo d e  q u e  los 
; d o s  v o to s  q u e  trataban  d e  la re form a  volv iesen  

á la c o m is ió n .
Asi se a co rd ó , re tirá n d ose  ig u a lm en te  la s e ­

g u n d a  p a rle  de l d ic tá m en  d e  los S res. V a lera  y 
Lassala.

E l a rt. 6 9 , iiu cv a n ie iilc  red a cta d o , y segú n  el 
cu a l n in g ú n  m ag istrad o  ó  ju e z  p od rá  ser d e ­
pu esto  de su d estin o  'in o  p o r  sen lencia  e je cu to ­
r ia d a , n i  .'u sp fiu lid ü  s in o  p o r  auto ju d ic ia l ó c i i  

j v irtu d  d e  órd en  de l rey , cu a n d o  este, c c n  m o -  
I tivos  fu n d a d os , le m an d e ju z g a r  p o r  tr ib u n a l 

co m p e te n te , se a p r o b ó  en segu ida , 
j El se ñ o r  Sagasl.i q u iso  saber á q u é  altura  se 

hallaba el exáiiicn  J e l p r o y e c to  de ascensos m i­
lita res, p e ro  se q u e d ó  con  el (k s c o  d e  sab erlo , 

' p o rq u e  n o  estaba presente n in g u n o  d e  los  i n ­
d iv id u o s  d e  la co m is ió n  resp ectiva .

O tr o  d c  los artícu los  con stitiic ion .iles  r e fo r ­
m ad os es el q u e  se refiere al plazo d e n tro  del 
cu a l deb en  presentarse  lo.s C ó .ü g o v .

P u esto  á d iscu sión  ,  tom a ron  parte  en  c l d e ­
bate los  señores G óm ez, d e  Irasem a , L ifu e n te , 
Lasala, .Sancho , A lv a r e z , R u iz  P o iis  y  n o  r e ­
co rd a m o s  cu antos mas

Cosas m u y  b u en a s  se d i je r o n ,  y  ta m b ién  o o  
sas m u y  m alas, lóg ica m en te  h a b la u J o , y  e l a r ­
tícu lo  se a p r o b ó  en  ca lid ad  d e  t r a n s ito r io , y 
p rev in ién d ose  q u e  para 1 .®  d e  en ero  d e  1 8 5 8  
han d e  estar los  c ó d ig o s  v o la d os . Si D ios q u ie ­
r e ,  deb ieron  añ a d ir  lo s  con stituyen tes

O tr o  a r tícu lo  a d ic io n a l, e lu cu b ra c ió n  d e  la 
estreñía izqu ierd a , se en ca n iiu a b a  á  q u e  p la n — 
tcad o  el C on se jo  d e  E stad o , se su p rim an  las ju n ­
tas ausiliares y  con su lt iv a s , fu é  a p o y a d o  p o r  c l  
señ or O ren se ,

El .señor O lóza ga , s in  co n tra d e c ir le , espuso 
q u e  la en m ien d a  n o  p oJ ia  ser  a r t ícu lo  const¡tu< 
c ion a l, y  q u e  lo  ú n ic o  p ro ce d e n te  era , q u e  h a­
b ie n d o  d e  h acerse tantas Lases, se hagan  U m -  

b ien  p o r  las C ó r te s , las d e l C on se jo  d e  Es­
ta d o .

Las C ó r le s  o p in a r o n  c o m o  e l señ or O l ó -  
zsga .

E l se ñ o r  m in is tro  d e  F o m e n to  q u e  acababa 
d e  a p arecer en  el sa lón , p id ió  al se ñ o r  S a lm e ­
r ó n  q u e  le  csp licase cierta s  m etá foras  d e  naa  ̂
g u s to  p o é t ic o  y  p a r la m en ta r io  q o e  h ab ia  usado 
resp ecto  a  S . E . re c t ifica n d o  al e m p e z a r lo s  d e ­
bates.

El se ñ o r  S a lm erón  c o m p la c ió  al señ or A lo n ­
so J la rtin ez , y este :• su  v ez  e s p lic ó  o tra s  m e ­
táforas q u e  e l d ia  a n ter io r  h ab ia  usado.

La sesión  te r m in ó  c o n  uu  c o lo r  g o n g o r in o  
s u b id o , q u e  d e b ió  d e ja r  m u y  m al parada la r e ­
p u ta c ión  p oética  d e  los d os  co n te n d ie n te s .

S in  e m b a rg o  d e  las co m b in a c io n e s  p o lítica s  

q u e  lo d o s  los dias se h acen  y  d e  los  esfuerzos q u e  
se a tr ibu yen  á lo s p u r o s  para in flu ir  m as d irecta  

y  o fie is lm e n tc  e n  la s itu a c ió n , p arece  q u e  el m i­
n isterio  p rocu ra  sostener el s lo fu  q u o  de su  ac­
tual o rg a n iza ción  basta  q u e  se p r o m u lg u e  el c ó ­
d ig o  p o lít ic o  q u e  h ace  tie m p o  d eb iera  estar en  
o b serv a n c ia  s in o  h u b iese  h a b id o  vaca cion es y  
tem or al có lera

En este q rm e  p r o p ó s ito  Jel ga b in ete  pu eden  
sin e m b a rg o  in flu ir  d e  un  m o d o  que  p o r  c ie r to  
a n ad ie  s o rp re n d e r á , las oscila cion es  B ru ilescas , 
q u e  tantos ca n d id a tos  han p r o d u c id o  para la fu ­
tura vacan te , y  el d e scré d ito  q u e  p o r  su d e b il i ­
d ad  pesa sob re  el se ñ o r  H ucive.s, q u e  tan buena 

; cuenta está J a n d o  dcl p r o y ec to  d e  f o y e c t a r  las 
' ob ras  de la Puerta de l S o l,

I D e  todas m aneras los sucesos se van  a tro p e ­
lla n d o  hasta cl p u n to  d e  q u e  n o  p od rá  re ta rd a r- 

' se la s o lu c ión  en  a lg ú n  sen tid o  d é  lo*  con flic tos  
po líticos  q u e  c c fc a n  al m in is te r io 'y  á la C ám ara  

: c o i is l im y e n le ;  p o r q u e  sa b id o  es q u e  si e l pais 
i p u ede  m antenerse a lgú n  t ie m p o  en  u n  estado 

v io le n to  c o m o  p rep a ra c ión  d e  o t r o  m e jo r , jam ás 
puede a costu m brarse  á las in terin id ad es s in  té r ­
m in o  ni á las c ircu n stan cias  p rov is ion a les . La 
nación  aguarda para n o  em p eora r.

sará mi su cesor dentro  d e  un año... Alli m o­
r iré , « !Ii m e en co iU ra rú ..

• A presurém onos.

• H ermanos, yo  am ab.i á la ja r lcsa  Brunilda 
d e  Siliy.

• O tro h om bro la am ab.i farnhíen.
• Este h om bre er.i el N iño V iro la , O scar el 

Encubierto,

»U n  dia rocibi d e  m i adorada una prueba  do 
am or; un saludo.

• A l di.i siguiente m e d isp aró  tiii' riv.ní u:i t i ­
ro , que  m ulé al timonel d c  m i'u rea  E l  A g u ila .

• Fui á  M alenger y  m e confiaslers ios  papeles 
sagrados que  sa b é is , á fin d o  que  !os  trajese á 
esta isla.

• Cuando vo lv ía  .1 nii ui c.o, en contré  al ja r l de 
S illy ,á  nuestro venerable herm ano, el p a d re  de 
B runilda, en poder do O scar t i  encubierto, qu ien  
se d isponía á m atarle.

•Salvé al anciano, h iriendo al jó v e n  q u e  rod ó  
á un profu nd o abism o.

• El ja r l de S illy  m e ju r ó  en ton ces que  su  h i­
ja  seria  m i e s p s a .

•Nos separam os cerca  ya del m ar, v d ir ig ím e  
á mi einbarccicion.

»E1 A g u ila  se d ió  .4 la vela.

» A  los  och o  dias do n av egación , notam os que  
nn groeulandero  DOS seguía ó  lo lejos.

Et .Sr.O lózaga ba  in flu id o  a y e r  p o d e ro s a m e n ­
te en  q u e  se retirasen  los  a rtícu los  presen tad os 
á las C órtes sob re  la re fo rm a  d c  la C o n s t itu c ió n .

P arece q u e  la co m is ió n  d o  las bases d e  la ley 
fu n d a m en ta l, n o  q u ie r e  suscitar estorb os  á las 
C ortes  q u e  suced an  á  las C on stitu y en tes  en  la 
lib re  a cc ió n  q u e  el sistem a rep resen ta tiv o  c o n ­
c e d e  á las cám aras dclil^rran les.

S egú n  nuestras n o tic ia s  b o y  m ism o d e b e  d e ­
te rm in a r  d ich a  co m is ió n  so b re  el m o d o  m as 
a certad o  d c  re fo rm a r  ta n to  la ley p o lít ica  de l 
Estado c o m o  las orgá n ica s .

A parte  d e  estas n o tic ia s  ten em os q n e  d a r  á 
n u estros  lectores la d e  q u e  las o p in io n e s  soste ­
n idas en  E t O ccídE'íte ,  s ob re  la n cres id od  de 
co n st itu ir  cu a n to  antes al pais a lcanzan  cada

Una com pleta  cerrazón  d e  iiichla le ocu ltó á 
nuestros ojos al dia s igu icn lc .

•Y o m andó d fsp leg .ir  lodas Ins velas de l 
ía ; p orq u e  recelaba d e  .iqiiel b a rco  espía.

•Una sem ana d esp u és rom¡>ié el so! las b ru ­
mas q u e  eoloidaban  el e sp a d o .

»S1 groeulandero  csta lw  á  uo.a legua d o  nos­
otros.

• Ero el N iño p ira ta  , el bagei corsario  de 
O jco r  c l  encubierto.

•N uestrosesfucrzos fueron vanos
•El groen landero era  mas co rre d o r  que  e¡ 

A g u ila .
• A l tiem po d o  a v ista r  á S p itzb erg  nos dió 

caza.

•T rabóse urI com bate h orrib le .
•Oscar elcacubierto  voniu en su b u q u e  y  m an­

daba c l abordáge.

" N o  habia p erecid o  com o y o  pensaba.
•Trola ven dado el brazo d o r e c l io , p ero  e m ­

puñaba el hacha con  la m on o izqu ierda .
• N uestros m arineros se batieron  con  d e s -  

espcracÍMi.

«T o d o  fué inútil.
• El encuáiír/o .arrojó el an lif.iz  en la hora del 

suprem o peligro, y  sus secuaces, al ver por p r i­
mera voz ol rostro  del band ido, rugieron  de en­
tusiasm o.

• El Canon nos heria, nos acrib illaba , nos abra ­
saba casi á boca  d e  ja r r o .

•El N t"o  pirata  no apartab;i d e  mi su s  o jos  
fu ribu n d os.

•Para que  le re con ozcá is  y nos ven gu éis, os 
d iré  que  e s  un herm oso m .incebo de d iez y  ocho 
6  ve in te  años, un  tigre  cg c l io r r o , d e  a llanera f i -  
sénoin ia , cebelios rubio.», o jos  azu les y  sonrisa 
desdeñosa .

• Lo insignia pirática  q u e  le da suprem acía  
en tre  su  gente, es un p eto  ro jo , cru za d otfe  una 
banda am arilla.

•Guando los corsarios  q u e  le  acom pañan  ven  
esto  blasón sin iestro  ru gen  com o osos sedieu los 
d e  m atanza.

• A si nos venció.
vT oda  m i tripu lación  fu é  pasada á  cuchillo .
• El A g u ila  h acri agua p or  todas parles.
• P ronto la v i su m erg irse  en lo basta tum ba 

q o e  m o rodeaba .
• ¡T odo estaba perdido!
• E ntonces, y  salo e n ton ces , c o g í la c.ija que  

encerraba vu estros paíteles, y m e arro jé  al m ar 
para salvariiie á u a d o .

 .
• L legué ó  esta isla.
».A h! ni aun a s i, m e  habia librado d e  la 

m u erte .
• E chada á  p iqu e el A g u ila  no tendría  em b a r­

cación  en q «0  tornar al continente.
•El frió  y  el ham bre harían  lo dem ás.

Ayuntamiento de Madrid



d i .  » . p r c « d ¡ . o . n . , e  l o .  s e ñ o re , d ip u ta d os , El señ or M .d o .  {d o n  P .t to o .l )  , o e  p .,r  l , a - |  J ,  A ftín ,, f . d  reg id . B r .a ,
q u e  n o  p u eJ en  hacerse in d iferen tes  al c la m o r  y a d m i -  liarse : p m iq n iro  e «  cuya siim .cioo ¿«tuvo l . - a  q „ c  el
g en era l d e  los  p u eb los  7 ) ; „ ,  , , , . , ,^ 0  ¿  V  P   u . .  ve . J-:.I t < .1-  presidente- d e l  O r n s e jo ,  le e scr ib ió  una • ejcVcito espedícioiisrio fra n cé s  tomó esta ciudad.

Las N ov ed a d es  a l p u b lica r  e n  sus co lu m n as 
el e s tr a d o  d e  los  a rtícu los  d e  sus co legas, c o n  -  
t ien e  lo  q u e  sigu e :

• E l OcciDE.STE se lamenta de qne en la preusa, 
fuera de la prensa y  en tudas p r l e s ,  sea el lem.-) 
constante de ciertas fracciones del p r i iü o  progresis­
ta, proclamar la necesidad de que el gobierno adop­
te una marcha mas franca y  decidida.»

L a  s im p le  lectura  d e  n u estro  a r líe u lo  y  dcl 
a n ter io r  p á rra fo  basta para  co n v e n ce rse  d e  q u e  
p o r  n o  b a b e r  le id o  ó  n o  b a b e r  q u e r id o  e n te n ­
d e r  lo  q u e  escrib im os, se a fírm a q u e  n u estro  p e ­
r ió d ic o  d ic e  lo  c o n tra r io  d e  lo  q u e  ha d ic h o .

A l consi,qnarlo así n o  n os  es len d em os  en  otras 
esp licack ines p o r q u e  creem os  bastantes las que  
so b re  e l p a rticu la r  d a m os  en la con testación  
q u e  d ir ig im o s  á n u estro  e stim a d o  co fra d e  la 
Iberiii.

S i las N o v ed a d es  con tin ú a n  estra cta n d o  los 
a rtícu los  d e  la prensa c o n  sem ejante  ex a c tilu d  
llegará  á parecerse  en  esto  á la E s p e r a n z a .

A segúrase q u e  la co m is ió n  en ca rg a d a  d e  dar 
d ic ta m en  so b re  et p r o y e c to  d e  ley  d e  cen sos , ha 
te rm in a d o  su  e n ca rg o  y presen tará  en  u n  b rev e  
p la zo  á las C ortes  su  in fo r m e , q u e  s u s la iic ia l-  
m e n le  estará r e d u c id o :

A  d isp o n e r  la co n d o a a c io u  d e  tod os  los  a tra ­
sos q u e  se deban  m as allá d e  lo s  tres años.

A  a d m itir  la re d e n ció n  sin  n ecesid a d  Je p re ­
sentar ju stifíca cion  d e  n in g u n a ^ sp e c ie .

A  m a n d a r q u e  el uso  det p ip e l  se lla d o  q u e  se 
e m p lee  en  estos asun tos , sea e l co rre sp o n d ie n te  
al cap ita l q u e  se red im a .

Y  á p r o ro g a r  p o r  seis m eses et p lazo  d e  la r e ­
d e n c ió n .

T en em os  e n te n d id o  q u e  adem ás d e  la s o l ic i ­
tu d  y a ctiv id a d  d e  tod os  lo» señ ores  q u e  c o m ­
p on en  ia c o m is ió n , ba  s id o  pa rte  m u y p r in c i ­
p a l para la p r o n ta  term in a ción  d e  i-sie im p o r ­
ta n te  traba jo  la cspecialisim a q u e  h an  tom ad o 

3s señores B ayarri (D . P e d ro ) , C a lv e z  C .iñero 
y G a rc ia  B riz.

A n tea yer se re u n ió  la c o m is ió n  d e  H acienda 
d e p e u J ie n le  de la gen era l d e  presupuestos para 
d a r  su O pin ión  so b re  los cap ítu los  re la tiv os  al 
person a l y  m ateria l de la Im p ren ta  N a cion a l, v 
d e c id ir  la cu estión  p en d ien te  acerca  d e  la c o n ­
tin u a c ión  ó  sup resión  d e  este e s ta b lec im ien to . 
A sistieron  á la sesión  los señores B ir a l t ,  su a d ­
m in is tra d o r , y  M asía, o fic ia l p r im e ro  in te r v e n ­
to r . E l señ or  B ara it in fo r m ó  la rga m en te  á la 
co m is ió n  de la h istoria  d e  U  ca sa , d c l  estado 
actual de e.sla y  d e  las re fo rm a s  d e  q u e  en  su 
c o n c e p to  es su scep tib le . De.spiics d e  un  largo 
y  d e te n id o  debate, en  q u e  ta m b ién  tom aron  
p a r le  los  señores A vecilla  (D  P a b lo ), Z afra , 
A rria g a , F ig iiero la  y  el se ñ o r  p resid en te , la c o ­
m isión  a p r o b ó  los  ca p ítu los  de l presu pu esto  de 
la im p ren ta  n ac ion a l en  la fo rm a  propuesta  p or  
e l g o b ie r n o , salvas d os  peq u eñ a s  m od ifi'-a c ion  ;» 
e n  otras  ta n u s  partidas d e l p erson a l, y c o n  la 
añ ad idu ra  d e  tres a rtícu los  cu y a  sustancia cs 
c o m o  s ig u e :

1 . ® D esde 1. ® d e  en ero  d e  1 8 5 6  se hará 
en  la Im p re n ta  N acion a l la im p re s ió n  d e  IihIos 
lo s  d o cu m en tos  leg is la tivos  y a d m in is ira liv u s  
q u e  p a rla n  d e  las o fic in a s  cen tra les, y  la de los 
B o letin es  q u e  p u b lica n  ó  p u ed a n  p u b lica r  los 
m in ister ios .

3 . ® S e  su p rim irá n  las im p ren ta s  p a r licu — 
la r e s q u e  h o y  ex isten  en  e stos , q u e d a n d o  lib re  
c l g o b ie r n o  para d isp on er  el a p ro v e ch a m ie n to  
d e  sus enseres y  artefactos en  la fo rm a  y m a n e ­
ra q u e  estim e  co n v e n ie n te . (I ,a  co m is ió n  e n ­
tie n d e  q u e  loa m in ister ios  pueden  esta b lecer l i -  
tog ra lia s  ó  au logra fias para su s e rv ic io  in te r io r .)

3 . ® L os cré d ito s  a c t iv o s  q u e  actu a lm en te  
tiene la Im p ren ta  N acion a l co n tra  los m in is te ­
r io s  y las d iversas d ep en d en cia s  d d  Estado (p a ­
san d o  u n  m illón  d e  reales), se a p licarán  ú las 
m ejora s  y  re form as del esta b le c im ien to , ahora 
m as q u e  n u n ca  necesarias p o r  la esten sion  q u e  
se va á d a r  á  sus trab a jos .

De.spues d e  haberse  o id o  e l parecer de l señor 
m in is tro  d e  G ra cia  y J u s t ic ia , el d e  los in d iv i ­
d u os  d e  la co m is ió n  de C on stitu c ión  y  el de va ­
r io s  (* r o s  señores q u e  á la vez q u e  d ip u ta d os  son  
ju r is c o n s u lt o s , en  una sesión  ce leb ra d a  aver 
ta rd e , se red a ctó  e l art 0 9  d e  la C on stitu cm n  
en  estos térm in os:

• Art. 69 . Ningún magistrado ó  jaez podiá ser 
depuw lo de su destino sino por seutencia ejecutoria­
da, ni suspendido sino por auto judicial ó  cii virtud 
de orden del rey cuando esle, con mutívos fundado», 
le  mande juzgar por tribunal competente.

Las baso» de la ley orgánica de tribunales determi­
narán loa casos y  la forma en que gubernativa y  dis­
ciplinariamente podran los m.-igistrado» y  jueces ser 
trasladados , jubilados y  declarados ce*..nies.— V i ­
cente Sancho.— Antonio do los R ios Rosas Modesto
de la Fuente.— Manuel Lasala.— CrístóUd Valera. 
Martin de los Heros.— Salusliano de O lóz.isa ..

D esp u cs  d e  h ab er re c ib id o  el C on sejo  R eal el 
d esa g ra v io  verd aderam en te  n acion a l q u e  c o n  la 
so lem n e  v o ta c ió n  d e  las G irte s  co n s iiiu y e n ip s  se 
le d ió , c o m o  h em os co n s ig n a d o , y ahora  q u e  t o ­
d o s  se fe licitan  p o r  e l a cu erd o  adop ta ilo  y 
m u estm n  de este m o d o  su rep rob a c ión  hacia la 
in ju stifica b le  m ed id a  a d op tad a  p o r  la jim ia  de 
M a d r id , es op or tu n a  la p u b lica c ió n  d c l s ig u ien ­
te  d o c u m e n to , q u e  iiia itífiesu  la en érg ica  e i i i e -  
reza c o n  q u e  en  m om en tos  m u y c r ít ic o s ,  cl 31 
d e  ju l io  d e  Í 8 5 4 , reclam aba  el d ig n o  v ic e  p r e ­
s iden te de l ODnseJo R eal co n tra  la ilegal y a b ­
surda sup resión  de esle c u e r p o  respctab íe . El 
país e n te ro  v erá  c o n  satisfacción  d e  (¡u é  m anera 
e l señ or d o n  F ran cisco  M artínez d e  la R osa  lle­
n ó  e n  aquel caso los d eb eres  d e  su e levad o  

' puesto.

• Eícm o. Sr. Presidente del Ginsejo de ininistros.
'" 7  “ 6 “  honra de pasar á manos

de V . fc. la adjunta etposicioa. á fin de que se sir­
va elevarla á conocimienio de S . M . la Reina 'Q . D. G . , 
esperando que ri minUterio qyg V . E. dignamente 
preside mirará este asunto con el Ínteres que  de c o n -

Dios guarde á V . E. muchos años. M adrid 31 de 
ju lio  de 1 8 5 4 .— F ra /ic iíco  M a rtiaet de la Rosa.

Señora:
Desde el momento en que V . M . se dignó hon­

rarm e nombrándome vice-presidenlc de! Gtnsejo 
real, eonoií la ira[)ortunc¡a de tan elevado cargo, a>i 
cootoe l deber de mirar, en cuanto de m í dependie­
se, por el crédito y  buen nombre de una corporación 
que ocupaba el primer lugar en el órden adu iiiislra - 
tivo del Estado.

 ̂Gtnsecuente con este pro|úsilo, no se ha verificado 
III una sola vez que baya creíJu lastimadas las pre- 
n ^alivas de dicho cuerpo, ó  0 0  observados coa bas­
tante religiosidad so» estatutos y  reglamento, sin que 
haya procurado elevar al gobierno de S. M . las re­
clamaciones oportunas, con el tono respetuoso, pero 
firme y  severo, que cumplía bajos lodo* conceptos, 
hallándose irrefragables testimonios de esta verdad en 
las secretaria» del Despacho.

E l que tal conducta ha observado hasta ahora, 
Dial podría guardar sileocio eu la ocasión presente, 
al ver en ia G aceta  oficial del 27  del corriente, que 
la junta superior de salvación, armamento y  drfensa 
de la proTÍDci.! de M adrid que en su propio titulo y 
deoom inarion declara ella misma su incompelencia. 
ba decretado suprim ido ri Consejo real, creado por 
una ley, en virlud du autorización espresa de las O ír­
te», sancion.ida jior V . M ., enlazada con otras mu­
chas disposiciones legislativas, igualmente veneran- 
dus, y  que no pueden derogarse sino por lo» mismos 
medios con que han sido solemnemente esl.iblecidas.

Seria ofender la ilustr.icion de V . M . detenerse 
á demostrar una verdad tan evidente y  palmarí.i, asi 
com o qne, fundado el Consejo Real despue» de supri­
midos los antiguos consejo» y  hecho el coDvenienle 
desliode entre la autoridad jndírial y  la admini.slra- 
tiva del Estado, aquella corporación era como la coro­
nación del edificio, que todo el viene á tierra si ella 
se destruye.

G im o haya corresiondido el G n se jo  Real á los fi­
nes de su institución, no me toca á mi decirlo: 
V . M . lo  sabe, y  lo publica ia nación enlcra. Supe­
rior á la lucha de los partidos políticos. Sel custodio 
de las leyes, con tanta independencia com o si fuesen 
sus individuos inamovibles y  110 bnbiesen sido muchos 
de ellos, y  de los mas digno», victimas de so propia 
entereza, et G n se jo  Real ha seguido la recta senda 
que desde luego había emprendido con paso firme y 
seguro,cvitand» gravísimo.» perjuicios al Estado, sin 
ceder á ninguna clase de influjos, y  eso en nna c'poca 
en que el mero cumplim irnlo del d eb erse  ha ensal­
zado com o heroísmo.

Papero que V . .^f. me dispens-', con su natural 
benevoleníía, que pngue estejiisio (ribu loá  una cor­
poración de ciiyus actos liesiJo el m ’ jo r  testigo; no 
deteniéndome ri vano escrúpulo Je que sc atribuya 
este paso á iiileressdas miras, porque tengo ri te ili- 
monio de mi propia conciencia en ri largo periodo de 
mi vida publica, sin que Jamás se baya visto en con­
tradicción mi conducta con nii.s principios. l ie  mira­
do, pues, como el cumplimiento Je una sagr.ida obli­
gación, Je que no podia prescindir, elevar al pie ticl 
Trono esta reverente espsicion , no solo en defensa 
de una corporación l.m benemérita, y  en desagravio 
de los ü iguoi individuo» qne la com ponían, .dno por 
lo mucho que importa al c icd ilo  de l.is instituciones, 
cuya rígida obsc-vaiicij tanto .se encarece, que las 
reformas que se esliiuen neces.irias, se verifiquen por 
a iilorijad  com|>clente y  por medio.? Icgaie»; única 
nuiicra de que s<’an lespclad.isy de que puedan re­
dundaren Irciicficio dcl Estado.

Dios guarde la im porU nle vida do V . M . muchos 
uño». M adrid 28  de ju lio  de 163  i.

Sfunra.— A . L  R . P. Je V . M . —F ríncisco M ar-  
T is iz  DE LA R osa.»

el
pedicioiisrio

carta , in c lu y e n d o  en ella la cu m u n iea cion  d e  la Posicriom ienie se encargó al ca p iu n  de navio 
ju n ta  d e  fáb rica s, y lla m a n d o  sob re  ella  la -alen - ® ft'at rjue fuese á establecer 5I protectorado francés 
e io n  de l presid en te  de l C on se jo  d e  m in istros . ■ *“ * Marquesas, cuya comisión descmp''ñó

La respuesta de l señor d u q u e  110 se h iz o  7  <*1 lu cioq u c dislioguiansu carácter.
agu .irdar. P o r  m ed io  d e  su  secretar io  n a r iic u -  1 contra-alm irante, y  fué  envia-
lar, el se ñ o r  G u rrea . el gen era l E spartero  in a iii-  ' " ' í  ® funciones de gobcr-
festü , q u e  la re form a  arancelaria  n o  se llevarla  
a ca b o  sin  d a r  o id o s  á lo d o s  los in teresados en 
la in du stria  n a c io n a l ,  pues nada anh ela  taiitu 
el g o b ie r n o  c o m o  p o d e r  c o n c ilia r  la p rotección  
d e b i d a ú c s t a ,  c o n  los  otros  g ra n d es  ia lercses 
q u e  le están  con fia d os .

Se ha concluido de hacer la emisión de billetes 
para los que voJuiil.*riamenle bao tomado parle eu 
el anticipo de los doscientos treinta millones' por 
cierto qne en algunas proviocias los encargados de 
hacerlos y  distribuirlos han hecho esta operacíoo 
equivwad.im enle, por lo qne se trata, á lo que diecn, 
de exigirles Ij  competente rcs¡>onstLi!¡Jad Ya sa 
están estendieiido ademas los billetes que so h.in Je 
dar en p ig o  del ar.tirípo forzoso, y  que ateudidu su 
corla cantidad no tardarán en cenrluirse.

iKidor general y  de comandante en g'Te de la d iv i­
sión naval del golfo de M égieo LaM artiiiiea y G u a -  
dajupc le estaban somcliJas, y  i  su celo y  á sos Ira 
bajos se debió el que s.’ r.t.il.lecU.se una adm iuistra- 
cion regular en estas colunias.

E l últim o período de su vida no ha sido menos 
brillante. S.ibida es la p irte que ha lomado al frente 
de lu escuadra eo  G im c a , donde desplegó las ■'ran- 
des d o t «  de un entendido marino y  de un valiente 
soldado. E l almirante Bruat ajienas It-nia 59  años.

G s  señores a rzob isp o  d e  S a n tia go  y o b isp o s  
de O re n se , L u g o , M oitdañe  l o ,  A s lo rg a , O v ie ­
d o , Z a m o ra , S a lam an ca , P lasen cia , C or ia  y  B a­
d a jo z ,  han reclam ad o con tra  la d isp osic ión  del 
g o b ie rn o  acerca  d e  los  s^ 'm inarios co n c ilia re s .

.Anoche c ircu la ro n  alarm antes ru m ores  res­
pecto  a la p rov in c ia  <lc G ír d o v a ,  d o n d e  se d e  
cia  q u e  bah ian  su rg id o  desiírdcnes á co n sccu e n - 
eia de l su b id o  p re c io  d e  lo s  a rtícu los  d e  prim era  
necesidad .

G d a  dia se generaliza  m as la o p in ió n  d e  que  
e ! pen sam ien to  d e l g o b ie rn o  cs  q u e  vo lad a  q u e  
sea la G n s litu c io r i  se pres<-nle á la a cep tación  
de l t r o n o ,  p ero  q u e  n o  se p rom u lg u e  so lem n e­
m en te hasta q u e  esté  liccha la lev e lectora l v 
(lem as leyes con stitu tiv a s  q u e  d eb e  v o ta r  lá 
A sam blea. P rom u lg a d a  la ley  fu n d a m en ta l que  
establece la ex istencia  d e  d os  G im aras, las C or - 
les actuales n o  p od ría n  v irtu .ilm cn te  fu n c io n a r  
d e n tro  de la leg a lid a d  ex isten te .

P.irecc que se ha elegido director del Banco de 
la Hab»na á D . Fraiieisro G o y r i,.y  que e¡láii coloca­
das y.i todas E s accio.ips de esle gran estahleci- 
m icnto de crédito. La» reformas pedidas en sus es­
tatuto» pii-cce serán aprobadas por cl gobieruo d e S . M.

P a rece  q u e  á con secu en cia  d e  una ligera i n ­
d isp o s ic ió n  del se ñ o r  Santa C ru z (d o n  F r a n ­
c is c o ) ,  p resid en te  d e  la co m is ió n  d e  bases sob re  
las leyes  org á n ica s  d e  a d m in is tra c ió n , sc reu ­
n ieron  los in d iv id u o s  q u e  la co m p o n e n  en casa 
d e  a q u e l se ñ o r  d ip u ta d o  , ú fin  d e  leer los  tra ­
ba jos  q u e  van  liuchus y apresu rarlos lo  q u e  sea 
p osib le  para term in a rlos  cu a n to  antes.

El voto pailiciilar que  h.m presea lado á las G r -  
les lo» tíre». Avecilla, Ll.iiios y  Orense, individuos 
de la comisión general de presitpucstos, se reduce á 
dcMproliar los 3 4  imlloncs recargado.? sobre la con­
tribución de iiinuieóles y  los 140  d «  la coiitiibuciuo 
de puerta» y  cousuinos, y  á aprobar por regla gene­
ral los demás ingresos ordinario».

A yer ha publicado la G aceta  diferentes docum en­
tos pailamenlarios : es el uno cl dictáni'n de la com i­
sión conceilipndoaignbieriio un créditoesiraordinario 
de 9 9 7 ,9 4 0  rs., cou destino al pago de la deud,-i reco- 
eppou  por c l tribunal m .iyorde cuentas en favor de los 
artesanos que trabajaron en las obras dri teatro Realj 
otro es el voto p irlicu lar dcl señor G .im inde, total­
mente contrario ai aumento de l.i coutribuciou ter­
ritorial y  ul rcftablecimiento de puertas y  consumos, 
y  en el cual, sin proponer recurso» efectivos, se lim i­
ta a iudicar que la nivel.icioo de los gastos con lo» 
ingresos esta en la buena administraeion ; en la sim ­
plificación del costoso micanisnio administrativo a c - 
tu .il; esta en ri aumento de ingresos que de esta sim - 
plilicarion debe y  tiene qne resultar en todos los ra­
mos de la administración ; eo  las ecouomías que sin 
|)erju(]icar ri servicio p ú b lico , al con trarío , desem­
barazándole de trabas oficinescas, pueden hacerse eu 
todos los ministerios; está por fio en que se adm iais- 
trc ; y  dcsgr.iciad;impnte presenciamos que continúa 
lodo com o en tiempos de los últimos ministerios de 
los once añ os , com o si se quisiera confirmar , dar 
fuerza y  sancionar la idea generalizada de qneel bra­
zo derpcho de los ministros Je harieuda que se han 
sucedido desde junio de 1854  acd, ps ri Sr. D . A le­
jandro M on, cuyo interés está en prcpirar por esle 
m edio al partido moderado una brillante rehabilita- 
ci ftn.

Esta curiosa enumcraciou del síTior Gamiiide, ter­
minada por una especie de |)rofecía q u e , ti Lien no 
proporciona recurso alguno al gobierno, le da queja» 
y  consejos, C0S.1S ambas m uy sólidas p r a  el arrerio 
de los presupuestos, cs lo único ootablc dri voto lu r -  
llcntar. *

Fiualmenle, la G aceta  inserta el presupuesto del 
ministerio de la Gobcniacion en ios lérminoseii que la

M u / p o c o s  (lias pasan sin  q u e  sparczan  en 
las co lu m n a s  -.le E l O c c im s ie  lo  m ism o q u e  en 
las de sus cu lcgas d e  M adrid  y d e  las p r o v in  - 
f ia s  v erg on zosos  da tos  so b re  el co n tra b a n d o  y 
sob re  los  in d ig n os  m ed ios  q u e  se em p lean  para 
este i líc ito  c o m e r c io , ú cu ya s  especu lacion es  in  -  
m orales se sacrifican  c o n  frecu en cia  c ! reposo 
p ú b l ic o ,  la vida d e  los  c iu d a d a n os  y  hasta el 
c r é l i t o  d é la s  in stitu cion es  liberales.

La g raved ad  d e  estos hechos n os  m u eve  á r e -  
p rotiu cir  las re flex ion es  q u e , co n cre tá n d o se  p o r  
tal m o t iv o  á los suceso» d e  Zaragoza  se le  o c u r ­
ren á un  d ia r io  d e  la m a ñ a n .i, q u e  se e s p l i -  
ca asi:

 ̂ Entre los luonm crables p r ju ic io »  que en pos de 
sí trae toda p rlurbacio ii dri orden públiro en loca­
lidades de situación especial, com o lo sou todas la» 
d é la »  proviiicias de A ragón , uo c» p r  cierto cl 
menos im p rU n le  el que directamente ae infiere al 
i om ertío y  á las reolas del esta llo , con p| es­
candaloso fraude que suele hacerse á la sombra de 
esos inoU nis, p r a  cuya reprcaion se hace preciso 
foncenlrar todas las fuerzas al punto en donde la 
tr.inquilidad general sc encuentra ¡imeuaz.ida.

De la ca.-iclitiij de esle bccbo resp n d e  la bi.sio- 
ria de la ni.iyor p r t e  de los pronunciamientos que 
hemos presenciado desde ri año de 1835 basta el 
d ia ,  CQ ios cuales siempre hau estado interesados 
aquellos (¡ne cifran su fortuna en el fraudulento 
menoscabo de los isterescs públicos. Mas sin necesi­
dad de fatigar la Dicmoria p r a  recordar é p c a s ,  si­
quiera no estén m uy lejanas tod av ii, circu l.a ii'ru ­
mores ahora de que á f.ivor de los úllim  >« distur­
bios de Zaragoza , se ban introducido en aquella 
provioeia mullituíí de cargas de géireros de ilícito 
com ercio , entre las cuales bay algunas de enanlioso 
valor, y  bssla se designan los pueblos que b.m servi­
do de depósito i  ios géneros, y  de seguro rofu»io á 
sus crimin.’des conductores,

G m o  ricm pre, se señalan las prsooa.s á quienes 
se su p n e  princípilm cnte iiiieresa(Ías en ri fraude, y  
aun las que hayan p d id n  servir de auxiliares pera 
la consumación de un delito du consecuencias tan 
fuiicíias á l;i prospridud dri p i s ;  nías pre.ícinilien- 
do nosotros de lodo lo qne  se refiere á personas en 
esas noticias que circu lan , nos limit.irenios á ll.ituar 
hacia estas la aleiicion dcl gobierno de S . M . p r  lo 
que su escUrecimieuto pueda coulribuir p r a  acabar 
de fijar tu opiniou sobre las verdaderas tendencias 
del últim o niutin ocurrido en Zaragoza,

Su ha p e d id o  al C on g reso  el com p eten te  p e r ­
m iso p a n  pnxresar a los d ip u ta d os  á C orles  p or  
las p ro v in c ia s  de Salam anca y G d i z ,  D  M a r -  
ced rio  Peña y  D . F ra n cisco  S á n ch ez  d c l A rco .

Y a  están casi c o n c lu id o ?  los  estu d ios  de la via  
férrea q u e  ha d e  u n ir  la cap ita l de C ádiz c o n  ia 
lin ca  hasta S evilla .

reales.— Material de la misma, 320 ,0 0 0 ,— Tribunal 
supremo contenrioso-adminisfralivo, 9 0 1 ,5 0 0 .— M;i -  
terial, 40 ,00 0 .— Gobiernos de provincia, 5 .407 ,040  
Matcri.d, 1 .2 24 ,7 3 0 .— Vigilancia pública, 2 .778 ,260 .
— M aieiial con gastos nscrvados y  socorros a emi­
grados pslrangero.?, 1 ,203 ,724  rs— M ilicia N acio­
nal , 83 ,86 0 .— Material con gasto de armamento. 
10 .026 ,0000 .— M oleri il de guardia (aciiartelamipn- 
los), 1 .0 0 0 ,0 0 0 .— Beneficencia, prsoiinl <le lu junta 
general y  colegio de Aranjnez, 6 3 ,5 0 0 .— Material, 
2 .3 2 9 ,9 8 3 .— Policía sanitaria, 1 .4 67 ,0 0 0 .— .Mate­
rial 5 6 4 ,0 0 0 .— Fj^talilecimienlos pn.ilc.?, 1 .3 63 ,1 6 0 . 
-M a te r ia l ,  10 ,801 ,318 .— Telégrafos, 2 ,8 0 1 ,5 * 0 .—  
.MaUiial para l.n nueva.? líneas, 2 7 .2 8 ,7 9 2 .— E sta - 
bipcimienío.s artístico?, Gm servalo ¡o  y  teatro Real
2 2 0 .6 0 0 .-M a ie iia l,  1 2 1 ,5 0 0 .-0 1 , ligaciones recn^ 
nocidas, 3 5 ,5 4 6 .— ^  escita al gobierno á p d i r  un 
crédito estraordinario ron destino ¡i la división tcr - 
ritori.ii y  á que cuiiiiiiimn las gestiimes p r a  asegu 
rar de iocendios al teatro Real.

iguale», son conoeidc» de todo». Por una misma causa se 
encuentra un editor en libertad y  levantada la fianza, al 
p »  que otro esta sufriendo una prisión de largo tiempo 
y  sujeto a la acrion de los tribunales ordinarios. Según 
k  legislación actual de la imprenta, esto puede repetirse 
m uch»» vece», y  la com i.ion , con objeto de evitarlo, ha 
dado su diclámen .obre ta proposición de io» Sres.Coeilo 
y  Kance*. La_m inoría ha creído que era mejor que la 
imprenta conlinuára com o e,lá  b „ ,a  j ,  publicación de 
la nueva ley, y  he aquí la diferencia qne hay entre uno 
y  oiro dicUiiieD, * ^

lia supuesto la m lnori», que con el cUctámen de la 
mayoría se prejuiga una cuestión gue debe dejarle para 
cuando Doa ocupemos de las bases de la ley de imprenta 
Esto no «» exacto; p r q o e  el dictámen no tiene otro ob­
jeto que fijar Ja buena inteligencia de la legislación v i­
gente y  determinar los casos en que hayan de conocer 
los tnbunnlrs or<lÍD9nos.

Aunque se dé preferencia en la discusión á las bases 
de ley sobre Ja imprenta, todavía se pasará mucho tiem - 
po ante» que llegue á tacarse la ley; porque tienen que 
discutirle ante» lo» presupuesto* dri año que viene. Por 
lo menos han de p s a r  ties ó  cuatro meses, y en ese 
ü e m p , íigoiendo una Jurisprudencia, pnede ser p r ju -  
dicada la imprenta, y  liguiendo otra, pueden serlo lo» 
particulares. Esto se evitará declarando que icio  la ca­
lumnia y  la injuria 9on de la eom ptencia délos tribu­
nales á iustancia de p r te .

Por eslMconsideraciont», la com íjioo r u « a  al Con­
greso se sirva desechar el voto prticu lar.

E l Sr. MON TE M A R : La comisión de base» de líber- 
t ad de imprenta ha termiuido sus trabajo», j  esta es 
una de las razone, que hemos teoido p r a  sureribir ri 
voto particular,_seprindono« del dictámen de li  m iv o - 
ria. Ademas señores, la mayoría prejuzga una cue»- 
tion m uy importante, cuya dl«:u ,fod «.lemne tendrá 
lugar en la discusión de las base» de libertad de im -  
preoCa.

Se se admite r i principio de presentar poyectos de 
ley  con carácter provisional haciendo abstracción eom - 
pleU de que existen comisione» dedicada» csclusivarneu- 
te a lo» mismo» obj»to», se prejurgirán cuestione» m a r  
grave» é im prtsn te» sin tener los datoa - ........

El d ia  2 8  ¡ban  ad ju d icadas 3 ,8 6 9  fincas de 
biene.siiaulonalea, subastadas p o r  treinta y o ch o  
m illon es  n u e v e  c ien tos  cin cu en ta  y  c in c o  m il 
d oscien tos  n oven ta  y seis reales, trece  m a r a v e -  
d ic e s ; hau p r o d u c id o  74 2 8 9 ,4 9 5  rs. 2 i  m rs. 
G s  cen sos  red im id os  eran  3 ,2 6 1 ;  y su p r o d u c ­
to  1 3 .2 6 1 ,7 5 5  rs. 2  m rs

El señ or  in ten d en te  d e  le R eal G ? a  y P a tr i­
m o n io  ha red im i.lü  un cen so  p o r  va lor  d e  3 9 ,0 0 0  
d u ros  q u e  p agaban  on  la v illa  d e  Y epes, ciertas 
p osesion es de l p a lr im o iiio , y  ha c o m p r a d o  una 
p osesión  llam ada d e  los M ca q u es, lin d a n te  co n  
la real posesión  de la G s a  de C a m p o , y  q u e  
p erten eció  ú la b u iu fice n c ii d e  .M adrid, p a g a n ­
d o  p o r  ella un m illó n  y  cien  m il reales, d o b le  
d e  la ca n tid a d  en q u e  estaba tasada.

A l fin se n om b ra rá  un  cón su l gen era l d e  E s ­
paña en S ierra Leona <jue proteja  los intereses 
de i g o b ie r n o  esp añ ol y q u e  reúna c l c a r g o  d e  
presidente de l tr ibu n al m isto  d e  presas d e  e s ­
clavos . T a m b ién  h abrá  los v ic e -c ó n s u le s  q u e  en 
los d iferen tes  p u n to s  d>; A frica  deb en  estarle 
s u G rd iiiu d o s .

El ten iente g en era l d e  m ar y tierra d o n  F ran ­
c isco  A rm e ro  y P eñ arand a  es ahora  el p r im ero  
da  los d e  la arm ada , y r i señ or d on  A n to n io  
Santa C ru z r i p r im e i'o  tam bién  d e  los je fe s  de 
escuadra.

Ha m u erto  el c é le b re  M r. M o!é, 
c ia  de una apop legfa  fu lm in a n te .

a eon secü cn -

C rc. m os p ie  nuestros lectores se c o n m o v e ­
rán  al enterarse del s igu ien te  p árra fo  d e  un 
d ia r io  d e  V a len cia  d c l 2 8 .

Hasta anteayer se habian recocido ya sobre se­
tenta cadáveres arrojado? por el Júcar, riiire tilos 
una m idre c.,n un niño eu brazos tan fuertemente 
apretado contra el pecho, que co^ló mucho trabajo 
ri arrancárselo de entre los biaíOs. Todavía  espera­
mos tener m.is detalles sobre las desgracias causadas 
por el úllim> tem poral, las que pond.-enios desde 
luego eu conocimiento de iiu «tros  suscritores.

P a ris  30  de noviem bre.

Fondo.? franceses— Tres por 100 , 6 6 -1 0 .
Idem cuatro y  medio por 100, 9 0 -7 5 .
Idem españoles— Tres por 100 iiileiior, 3 4  li4 . 
Esterior 00.
D iferido 00.
Amcirtizable 6  1 ¡2.
G nsolidado», 89  1(8 á 89  l| i.

H oy por la tarde se hará k  publicación Je la Bula 
por la carrera y  con el aparato de cnstumbre.

L i muerte dri Almirante Bruat es una |)érdida in­
mensa para Francia. H é aquí los datos nías notables 
que_ lirino» podido recoger de sos servicios y  do su 
gloiiosa carrera. D^'sile muy joven entró eu la m ari- 
ua, y  en 1830  era teniente de navio y  manda ba cl 
bn ck  la A v e r u i :r e ,n w  bloqueaba á A rgel. H ak en do

rRE?IDEKCIA DSL SEÑOa rSFANTE.

Eslrncto d e lasesion celebrada e l  diaZrj de noviem ­

bre de 1855.

Abierta á U una y  cuarto, y  leida el acta de la an­
terior, fué aprobada.

Se mandó unirá su respectivo espediente una «p o s i­
ción de la diputación provincial de Badajoz , relativa á 
la nueva ley de reemplaso».

Se leyeron, publicaron como leyes, y  se anunció que 
«  archivarían lo» otigioale» que remitía el «eñor m i- 
nutro de Gracia y  Justicia, de la» que á continuación se 
e«pres4D, sancionadas p orS . M .:

Sohrc sanidad.
Suspensión de renovación de ajunfamiento» hasta 

que por la nueva ley de bases »e determine la forma en 
que lian de quedar

Impresión y  publicación libre dri calendario.
Peniien a dona Nicolasa Iturria é lÓareta, viuda del 

brigadier Echalecu.
Relevación dri impuesto por ri titulo de marqué» del 

Amparo i  don Manuel Meneos Manso de Zúñiga
Concesión de un crédito eilraordintrlo de un millón 

de reales para lo» gastos de la Milicia nacional m ovili­
zada, ó que se movilice en el pr.senie año; y

Declaración de beaemérilo» d é la  patria y  erección 
de n monumento á la memoria de lo» fusilado» en ri 
Carral,

1:1 Sr. GAM IN DE: En el estrado de la sesión de 
ayer re me hace decir una cosa que no dije. L o  que vo 
mauifesle fue -adóptese esto como un mal paaaiero, pero 
dere entrada i  loa ce»anlca que lengau haber y  derecho i  
cesantía», y  e»to lo deseo como hombre que quiere eco­
nomías." Y  como los hombres qne tienen derecho á ce­
santía» ion lo» que quedaron cerenu» en el año 43 oo 
creo que sea muy juito contentarlos con uo pedazo’  de 
pan, dándole» un sobresueldo mirerable, mientra» lo» 
hombre» de lo»once años están en lo» destinos con dere­
cho a cesantía».
_ ^l.Sr. GARRIAS: Anuncio un.i interpelacioa al re­
nor ministro de Fom.mlo respecto al mal es:ado de los 
camino» co  general, y  particularmente el de Santander 
qne re halla eu el estado ma» deplorable.

_ El Sr. PRESIDENTE: No estando presente r i señor 
ministro tendrá V. S. la bondad de aproximarse i  la 
mew y  poner por eícrito su interpelación.

OROK.S DEL DIA.

Disemion Íe l diclámen Je la comisión sobre conslraccivn 
Je un cementerio en la villa Je Tossá.

Sin discusión ninguna fue aprobado el diclámen
El «ñ o r  PRESIDENTE : Discusión del dictámen de 

la rom iiioo y  voto particular íobre la proposición de los 
•enore» Cotilo y  Raneé» acerca de k »  deliio» de imn 
prenta.

E l Sr. A G D IR R E  ; M uy sensible me ha »¡do i -p a ­
rarme de la opiEion de algunss de mi» comuanero» de 
com isión; pero me ba obligado á hacerlo la necesidad en 
que creo se encuentra U imprenta de tener una situación 
clara y  despejada. Los conflictos que han ocurrido en los 
teibunalescon respecto á la resolución de do» artículos

11 _  - necesarios
para ello. Tengo entendido, que hay diputado» que , ¡  ut 
apruebá e l dictamen de la m ayotu , piensm presentar 
un proyecto de ley  transitorio sobre díputacioow pro­
vinciales.
_ El «ñ o r  mimstro de la Gob?rna#ian, cuando el se­
ñor <relvo Arensio presentó una proposición con r i mis­
mo objeto que ta que ha dado lugar i l  dictámen qu . 
no» ocupa, di|o, que nore habia presentado la ley de li-  
berwd de imprenta, porque todavía no se habian dis­
cutido las bises; pero que tan pronto como estas se dis­
cutiesen, á las cuarenta y  ocho horas presentaría r i pro­
yecto de ley, pues ya 1. tenia preparado. La comisión 
dé base* tiene y »  concluidos sus trabajos, y  de consi­
guiente, no puede tardarse tanto en su discusión que rea 
preciso hacer estn proyecto de ley interino. Pnede de­
clararse la urgencia de esta discusión y  conseguir ri oh- 
jeto que toaoí deifamos.

El Sr. ESCOSURA: La minoría de la comisión fun­
dada en que se van á presentar la» bases de libertad de
imprenta, dice, que no debe darse dictámsii sobre la pro­
posición de k s  Srei. Corito y  Raneé», porque re r a  á 
preiazgar un» cuestión grave, que debe discutirse cuan­
do el Congreso re ocupe de Us base» sobre la lev de l i ­
bertad de imprenta.

&Dores, supongo presentada» ya en la mesa la» La­
res de la nueva ley de imprenta, y  que están puestas á 
discoíioni no hay ninguno de ios señores diputado» aue 
componen esta Asamblea que no calcule el m uchúlm o 
Uerupo que se empl ará en las cuesliones gravísima» que 
han de suscitarse sobre cl modo de formar r i Jurado, si 
ha de haber depósito pecuniario, si las penas han de ser 
corporales, y  otra» muchas. Estamos á último» de no­
viem bre; tenemoí que ocuparnos de la discusión de lo» 
presupuestos, en la que emplearemos bastante tiempo Y  
k »  leyes de diputaciones provinciales y  ayuntamientos, 
la ley electoral, y  otra» semejante, ¿n o son de un Ínte­
res vital y  sumamente urgentes? L i imprenta tiene una 
ley, que aunque con algimo» defectos gravísimos que 
ahora tratamos de corregir, puede marchar. Oue para 
evitar k.s conflictos que han tenido lugar se necesita un 
remedio pronto, ¿quiéo puede dudarla? La Sala segun­
da de la Audiencia de Madrid decide que Mi delito es 
de la ccmpetencia de los tribunales, y  1,  Sala tercera de 
k  m um a Audiencia decide que ri mismo delito e.s de 
k  comperencia dri jurado. ¿E s, pue», ó no urgente n o- 
n«r remedio a c#íeconflicto? *

Contando con que la comisión de bares de libertad
t T T T T r T  ira bajos, y  que el reñor
inminrc de la Gobernación presente la ley al dia si 
guíente de aprobadas las Ibares, todavía ha da Irascurrir 
mucho tiempo hasta que esa ley esté concluida, y  no es 
posible que la impreuU viva bajo un régimen de arbi­
trariedad cuando en k  mayoría del Parlamento re tre- 
uoia  m u j a Ha la b»Bácra progrcííHa

ElSr, marqués de T A B U E R N IG A : Estando próxi­
mo ri momentt) de pre.sentarse las Lares que han de rer- 
v ir para k  legislarion de imprenta, hemo» creido que
debi,idrpTM  ratacta laeueitionáesarom iskn .

La» Córtes han oido lo  que han espuesto lo» señores 
Agm rre y  Escosura,

Han dicho que k  legislación a«ua l de imprenta da - 
ba lugar á  grande» conflictos, porque no estaba clara v 
terminante. A  nosotros no nos h i parecido que k  leg is - 
lacion actual necesite esas aclaracionej, v mucho menos 
quesean tan urgentes que no den logará  que re proceda 
a la d)scu5ioQ de l u  híset. «  r

Noretros no hemos querido entrar en la cuestión de 
qué delitos son lo» que corresponden al jurado, v  qué 
delito» deben ereepluarse. Sin nianif«tar la op in k n  de 
la iniDOna de la comiaiooj porq^ue no creo que e$ este el 
momento oportuno, soto diré que k  cuestión principal 
no debe resolverse basta que alén  todos lo» dato» reuni- 
d o f .

Cree ri «ñ o r  Agutrre que re ha puesto un gran cor. 
reclivo estibleaiendo que solo U calumnia y  Ja iniuria 
son de k  competencia de los tribunales ordinario» son 
á instancia de p m e, y  yo creo que con esto no se consi­
gue nada porque k  esperiencia lo tiene bien demostra­
do, y  no digo mas sobre este asunto.

Ito» señores de k  comískn de bares habrán visto oon 
lodo detcnimientoqué autoridades han de decidir en estos 
delito», qué diferencia hay de injuria á injuria , cuál es 
al empleado, cuál «  al particular, cuál es privada. Para 
todo esto re necesita una riqueza grande de eonocimien- 
to», y  para presentar una» bares just'a, y  equitativa», ea 
prreiio_ h a ^ r  estudiado no solo la legislación de nuestro 
país, SIDO k  de Franca é Inglaterra, y  haber medítadq
mucho wbre la» leye» represiva» que allí re han dada
La comiuon de bares de libertad de imprenta es la quá 
puede presentar un diclím en rasooada, Pero se dice por 
U mayoría de la comisión que ahora no re trata mas 
que de hacer una aclaración ¡uterina. Por m uy rranda 
y  trascendental que rea el m al que se quiere ooíregir 
es mayor el que re ra i  causar, pues euamk noi ocu w  ’  
mos de k »  bases , re invocará como apoyo I,1 resolución
de k s Cortes, si ci que ahora re aprobare ri diclámen de 
U  m ijoria .

Es pues D.eeiark aguardar á que k  comisión de ba,

K S í:ra :kd S u :x
Ix.» perjuicios que pueda ocasionar k  legislación ac, 

tu il sobre imprenta, d o  son t a n  grande» como k s  q u . 
producirá una reiokcion anticipaJa sTn lo» datos nece, 
« n o s  par. haberla lomado. Decidido que tales delito» 
deben pertenecer al jurado, y  tales i  la jurisdicción or- 
dinaria, se ha adelantado gran camino en la discusión de 
la ley de imprenta. E» menester ser m ny nuevo en ks 
lides parlamentaria» para no compreiid-r cómo se abren 
las zanjas para los eimientos de k s  edificios que re unie­
ren levantar. El G ogreso uo debe prejuzgar una cues­
tión tan grave como k  de que aqui se trata, , i n  tener 
para ello loa aatfcedeoíea debidoa.

. 9®“  *'»•• P «* ‘ dente preguntaré á 1* eo •
misión de base» para la ley de libertad de imprenta si
tiene a is  trabajo» en di«I»s¡eÍQn d . presentarlo» pronto 
al Congrreo , y  concluyo supinando á este tenga á bien 
aprobar el voto de U mioorja.
A T  contestar al señor marqué»
de rabuérn ip , como individuo de la comisión de base» 
sobre libertid de imprenta, que esta tiene concluidos 
su» trabajos, y q u c  mañana ó pasado mañana á m aslar- 
dar, loa presrotira a la mesa.

E l ' r .  A G ü JR R E i Ha dicho el señor marqué» de 
Tabisérmga, que c , clara la legislación de im prínla ,

"  ‘ “ Tueha ocurrido ena u ó ien cia  de Madrid.
Respecto á que no es bastante correctivo ..á instan­

d o  ■“ . «  bien ! ,
rek , pues hablando de funcionario» públicos, es en k

Jattvo a su rjda prirada.
La comuion ha tenido precisión de dar su dictámen 

sobre la proposición de los «ñores Coello y  Raneé», 
porque para eso re k  pasó r i Congreso. Sí este no k  hu­
biera tomado en consideración y  U hubiera desechado^

Ayuntamiento de Madrid



co m o  otra  q u e  p re ie o tó  o tro  señor d ip u ta d o , es  c la r o  ' p r  q u ien  m en os  d e b í»  e s p r a r s e , n o  hace m u ch o  l i e m p  
q u e  la co m is ió n  u o  h u b ie ra  ten id o  q u e  d a r su d i c -  qu e  se h i n  ju p r im id o  p o r  m ero  esp ír itu  d c  m e sq u in a

A r »  t  . . .  — « . .A  (oeAi i  t f i n a  d  — . 1.  . .m _  —

lil Sr. marqués de T A B üE R N IG A ; Hp dicho que 
la legislaciou actual de imprenta era clara, p r q u e  p -  

ra otros señores diputados j  p r a  mi lo es. 
f  E l Sr. HÜELBES, ministro de la Gobernación! E l

Eobierno se habia propuesto guardar silencio en este ríe* 
ate; pero habiendo sido aludido p r  el tenor Mon temar, 

diré cuatro p labras. S. 5. ha recordado el compromiso 
que contraje en otra ocasión de presentar la l e j  de li­
bertad de imprenta i  Iss 48 horas de liaberse aprobado 
las bases.

Este compromiso le contraigo h o j  ante laa Córtes, 
pues tengo formada la ley: he leído las bases aprobadas 
p r  la comisión y  habrá muy poco que enmendar.

En cnanto á lo demás, las Córtes rerán si es couTe- 
mcnte hacer la interprelaciou que p ro p o e  la comisión 
ó  aplasarla para cuando se discutan las bases de libertad 
de imprenta.

El Sr. C.ALVO ASENSIO: Ha dieho el señor Agnir 
re, que cuando aqui se aceptó p r  el Congreso una pro- 
p s ic ion  sobreel mismo asunto, fué i  eonaícuencia deno 
admitir la injuria y  la calumnia. L is  Córtes resoirie- 
ron eo aquello eomo un asunto qne iba á traerse muy 
itonlo para que se deaidiera , segim las obierTaciones 

del señor ministro de la Gobernación.
Y o  DO ^ude mas que iocideotalmenle tocar este 

asunto, y  es i m p sib le  que las Córtes resolricran de pla­
no eu una cuestión de tanta im prlancia  ; únicamente 
tuvieron en consideracjoii, y  « l o  e ; lo exacto, que en 
nteDcion á laa esplicaciones dadas p r  el señor ministro, 
jn e  dijo, que dentro de poco vendrían las bases; y  que 
inmediatamente presentaría el proyecto de le y , creyó 
op rtu n o  no resolver entonces la cuestión

Ei Sr. AG U IRRE: Yp no he dicho que la razón p r ­
que se desechó fue p rq u e  se hablara de injuria y  cslum - 
D Ía, sujetándola» al jurado. H t dicho que las Córte» des- 
hecharon aquella propsicíon sin nombrar sus autores, y  
que tomaron en consideración la de ios señores Coello y  
R an «». N ohe dicho p r q u é  la» Córtes desecharon una y 
admitieron otra. Me guardaiía muy bien de eso.

El Sr. C-ALVO ASENSIO: Habré oido mal; pero he 
entendido lo que dije antes.

£ d  cuanto i  que las Córtes tomaron en  considera­
ción el proyecto de ley de los señores Coello y  Rancés, 
eso solo me probará una cosa, y  es que las Córte» han 
sido mas tolerantes con ¡is opiniones moderadas, sin du ­
da p r q u e  e .lta en  minorías.

E lS t. EsCOSURA: La comisión ba espuesto sus ra­
zones en contra del voto p r lic o la r : el Congreso juz- 
gará-

 ̂ Habié:ido»edeclarado el puntosuficientemente discu- 
tido, y  preguntado si se tomaba en consideración el voto 
particular, resultó que no p r  67 votos contra 52.

DisrUficn de los urileulcs constitucionales. 
Continuando el debate de ayer sobre el voto particu­

lar de los señores Valera y  Lasala, dijo 
_ El Sr. S-ALMERON: V oy á rectificar contestando á 

ciertas etpresiones que pronunció ayer el señor ministro 
de Fomento.

El Sr. PRESIDENTE: Como el señor ministro de 
Fomento no se encuentra en el salón, si á V  S. le pirece 
se podrá reservar la p labra  para cuamlo venea, ’

El Sr. SALMERON: Síes atención ó  etiqueta que sa 
quiere guardar, no tengo inconveniente 
, ^ 'E N T R  A N D RES, ministro de Gracia y
Juiticia: E l Sr. ministro de Fomento se halla á esta mis- 
ma hora ocupado en una subasta muy im prtante que es 
la de Us accione» del can il de Isabel II, Sin embargo 
puede continuar ia discusión, y  si las rectificaciones deí 
Sr. Salmerón afectan al gobierno, no faltará medio de 
contestar, aunque no oon la lucidez eon que su seño­
ría ataca.

El Sr. SALM ERON: £1 mlostro de Fomento pro­
nunció á ayer eaptesiones graves, de que cumple á núes- 
tro decoro (ledicle esplicaciones. Dijo su señoría que nos­
otros los que nos sentamos en esle lado de la Cámara he­
lam os en fuentes impuras, en aguas sucias; y  y o  tengo 
el deber de probar que nuestras fuentes son puras v 
cnatalinas. Ante todo, diré que esa.s palabras en boca de 
un .iiinislrode la corona ensucian y  manchan mas que 
i  na lie, al mismo banco azul en que está sentado.

E l Sr. FUENTE AN DRES, ministro de Gracia v
Justicia : Si el orador me p rm ite , haré una aclara- 
C20& sobre eiai palabras.

El Sr. SALM ERON : La persona q„e  las profirió 
es la uoica que puede interpretarlas * „  caso- yo 
bien conozco que de los iábios del señor ministro do 
Gracia y  Justicia tales p labras  no habrían venido i  la 
discusión.

D ijo también el señor ministro de Fomento qae en 
vano me esforzaba yo, p r q u e  las ideas de la izquier­
da no habían de convencerle. Es diÜeil queel que una 
ve» .edeícartia  vuelva i l  *;ndero de donde se apunó- 
p r c s o c r c o y o  que ,u señoría, que ante» deser dipul 
todo profesaba idcas ra.lioales ya que siendo ministro 
to espanta de esas ideas, no volverá fáciinten» á pro! 
fesarla», no te vendrá a nuestros haBCOS. D e esto, le^ño- 
ret; no» debemos felicitar, porque la escuela liberal

ElSr. VICEPRESIDENTE (Port:il.)Vsiryato V  Slimitarse a rectificar. '
I V o, señores, en a p y q  de
las palabras que no lograron convencer al ae^ r m i­
nistro de Fomeuto, cite vario» testos del Evangelio va- 
ría» idea» en él consignada^ y  , i  Ja, ü „ ,  j®, 
geho no lian podido convencer at señor ministro lo 
siento por su señoría.

Ha supuesto también el señor ministro de Fomento 
que había uua contradicción eji p d ir  y o  la liberl-id 
Je 7 la dotación de profesores. Si ,u  señoría

,e "  « ' " ' ‘ i 'ro i, sabrá
que en Bélgica, en Inglaterra y  en lo» Estados-Uni­
dos la educación e , Ubre y  gratuita, « □  embar- 
g o  los maestros que cuidande las clases p b res  estío 
retribmdos. \ea$« eomo no hay contradi cfon.

Decía ademas su seuotia que queremos la libertad 
de eiiaenansa y  n o n o , espnta queloi seminarios es­
ten pobladM, mientras lo , institutos cuentan pocos 
alumnos ¿Somos_nosotros lo . qu , abogimos por lo ,

- " S -  r  j . -

una Teplica, « a  m

E l Sr. SALMERON: Señor presidente, no solo estoy 
rW .fio.ndo, smo contestando á la. alnsione, p*rm naí«
Droia el «ñ o r  ministro de Fomento, que e Z  MeaVde 
libertad de enwnanza, eran una utopia. Su señoría á 
quien hoy espnta el progre«,, debería'^tener pre«nle’ el

sieur de Montalambert, en el cual eJ Ponlifira lTdecU r¡ 
partidario de lo que a su señoría lo p re ce  ahora nna 
Htop.a. ¿Son aca«i esta, la , fuente, impuras en que pre- 

^eooria ^ue leemos bebido? i r
A l isatarto de ios socorros público,, oq , „ - ¡b u y ¿  .1 

«ñ o r  ministro un grave error, dicicodo que quená^^l 
los sororro» públicos, p rq n e  no queríamos la organiza 
cioo del irabaj^ y  su senona se bacii pirlidarío de la 
Mgaoiiacion del trabajo, p r a  eombatir la idea de lo, 
Joeurroj, Nadii de psfo hemo, dicho nosotros, pero •»

Concluiré esta rectifieacion, exigiendo que el «ñ o r  
ministro de Fomento espliqu, . j  ,„d e n c ia
de las p labras *  ,u  «ñ o ñ a , qu» f „ r o n  una calumnia 
política contra este lado de la As.imblv., fon indepen­
diente, tan puro, Un liberal oomn ... -  • “ • ’ . , “ *■ "“ “ O su «n o n a , V m a, es-
C d T p o i^ n 'i o  '

J u . f i Í u V ^ ^ 7  rniulitrode Gracia y
esta d i s c u s I o S : " - Í X  m i X  Z T  

S d e  «“ ' X l - 1** «PlIcncioneTqué

pilcaban de tal o cual manera bebían en agua, ,ucia». 
«presión que suavizó después, aunque sin neferi la T h , 
b b  en sentido m etafo,;,^ ¿ j
fodos debieron entenderlo a’,i. E , „  apreciación nó“ u’ed^
« r  una calitmn.e, sobre cu y , „prerioD reclamo espHca! 
o .o o « d e  la lealtad dc su 
vencido de una doctrina e , t „  
ras, y  son im pura, la , fueo.e, ¡ ,  
traris.

No entraré en tes demás consideraciones que se ha 
servido esponer el «ñ o r  Salmerón: io|„ diré uue la li­
bre entonanra es imposible en Emañ,. j  ’  ® -i. -j
p - . , . .  .1 . s  1 . 1 1 . . .  . í . ” i r ? ” “ S .
r i que quiera ensenar, y  si esta no fué la ide.i del señor 
Salmerón, á lo menos estose deducía de la, p , ! , : , . , ,  
pon que la espujo. 'palabras
— .f* ’-'! demás, «ñores, en España tenemos en«ñanza
gratm lj y  nja, e ip rcid a  de lo que ae cteej tanto que

• |SIJ» 4usa.N e « ■ »«X v« « *S O

fc o n o m ia  de tre» á cu a tro  m il escuelas, q u e  e l gob .i-rno  
e -lá  p rocu ra n d o  restab lecer, o p n ié i id o s e  á esle  torren te  
d e  ig n ora n c ia  y  de econ om ía  m a l  entendida.

E l S r . S A L .M E R O N : Y o  n o  m e  n ieg o  á dar L a  c i -  
p lic a c io o o »  q u e  cu m p le n  a l  d ecoro  d e i P a rla m en to  y  al 
d ecoro  d e l ca b a lle ro ; p ero  m is  palabr.i*  no  «  pueden  
retirar basta  q u e  e l  « ñ o r  m in i - lr o  d e  F om en to  esp liq u e  
una m etáfora  q u e  o o  es tan pura y  cr istalina  c o m o  d e -

s a d i c o m is ió n , q u e d ó  esto nsiiiifo  sin u lte r io r  resu li.ido , 
l-n  8 -gu ida «  p roced ió  ,í d iscu tir  c j  s ig u ien te  art c u ­

lo tra n s itor io  i  l i  C o n ititu c io n .

bia ser.
El Sr. V A L E R A : Señores, el voto parlicularjoo pre- 

j ozga la cuestión dt libertíií de enseñanza ; nosotros no 
pedimos mas que la declaración de la enseñanza prima­
ria gratuita para lodos los españole». Nada, pues, de lo 
que se ha dicho contra la enseñanza libre , perjudica al 
voto particular.

 ̂Se ha hecho la objeción del coste que tendría esta en- 
«ñanza primaria, y  el «ñ o r  ministro de Fomento la ha 
calculado en 100 millones, cálculo exageradísimo, por­
que tenemos establecida»e«uel.uen muchísimo» pueblos 
pagad»» por ellos miamos, y  muy poco bastarla para 
completar el número necesario.

 ̂Ha dicho el «ñ o r  ministro de Gracia y  Juslicia que 
la inslroccion era gratuita y que «  daba en todos partea; 
y o  00  he dicho que no fue*: gratuita, pero puedo airgu- 
rar que no existe en todss partes tal como niMotros la 
pedimos Es posible que para loa niños existan casi to­
da» la» eMUelas necesarias; ¿ p e r o y ia s  niñas? ¿Acs.so 
los gobierno» no tieoen el m i-m o deber de dar instruc­
ción í  las mujeres que á los hombres?

Pasando á la «gunJa parle del voto particular, y o  i 
creo que eso que se llim a ciridad es un derecho abso- ; 
luto j  mas completo qne ninguna, y  no hay pensador, ' 
cualquiera que « a  la escuela á que pertenezca, que no ' 
reccnozca este derecho. Eo Inglaterra esti delermioado 
por la legislación, eo Portugal, en Bélgica y  en el Bra­
sil está consignado en la Conitilucion, De manera que 
no es una cosa nueva lo  que nosotros proponemos. No es 
cieno que el pauperismo se haya aumentado cou los so­
corros públicos; este fenómeno e , hijo de muchas causas

J l “ Si p ir I el 1. ® de i-iieru de 1803 no isluviaren pu- 
: blicados todos los cóáígoí generales, «  hará iini ley para 

que tei;ga efecto io iliipuesto en el ..rl, 5. = de la Coiuti- 
lucion.

_ El «ñ o r  MORENO B A R R E R A : Deseo que la co­
misión me diga si este articulo, que fija un término fa - 
laíjcnvuelre alguna dificultad para que se hagan, en 
mateiia de fueros, a:{iiellas reformas nece*arias ijue no 
perturben la discipiiii» militar y  ecleai.-islica.

Después d» un largo debate entre vatios «ñores d i­
putados y  entre ello» el Sr. Lassala que reprodujo jiarte 
de los argumento* que hizo al defender su voto parti­
cular quedó aprobado e l articulo. •

Se leyó ei siguiente artículo adicional de lo» «ñores 
Orense, Figm-rís y  otros; ¡

"Luego que se establezca el con «jo  de Estado, se ‘ 
suprimirán todas la» juntas,con«jos y  cuerpos auxilia- . 
res y  consultivo» de to los ios mioinerfos y  dependen- ’ 
cias »

El Sr. SANCHO: ¿Se querrá que eso «  Lsga de una ' 
plumada?

El Sr_. ORENSE: Y o  creia, «ñores, qne la comisión 
y  el ministerio iban i  adoptar m i idea, y  tenia enten­
dido qne únicamente me objetaría si era 6 no propio 
lo que y o  proponi» de on  articulo constitucional; pero 
veo que sucede hoy lo que siempre, que cuando se tra­
ta de recargar al pueblo creando nue»s» oficinas, siem­
pre «  encuentran razone», y  nunca cuando « t r a t a  de 
aliviarle.

Conlinuó el orador impugnando el establecimiento 
del eoDtojodeEstado.

Contestóte el «ñ o r  Olóraga y  el «ñ o r  Orense retiró 
la eonji^ods.

E l Coogrf so ^ « soItíó afirnjaliramente la ><guíeote 
pregunta becha por el señor secretario marqués dc la ‘ 
Vega de Arm ijo: «¿Acuerdan las Córtes que las bases 

I de la ley sobre el Consejo de Estado formen parte del 
, acta adicional á U constitacional. j  que se haca lo mis*

l'.vtc tuvo ton .'os suyo» la osadía dc cnli.ir en Pla- 
II,1» con objcl.i de Raqui..,r dii hi> jm cblo ; mi regidor 
j 'i 'O  la Initmi.i dc fo-dirsc < s r :.p r ,y  ll« :m .lo « - á la 
Iglesia, sc puso a tocará somaten L-.s l>,.miidi«¡, por 
coiis.gmcnic, w  pudieron robar sitio la casa dcl seert- 
lario dcl ay im iü iiiict.., e.eapámlose á los p, i.iicros 
Uros que d isp raron  los lecino. d.-sde sus casas.

I i raigiipii ú cst.i pirli.Ja los somalt-nes y  coluiiiuas, 
y  p ioiilo  duran eucina üc lila .

G bamada 2 3  de noviembre.

{Oirrcs¡toHdcncia d cl Occidente.)

Desde -m i ultima com unicación, nada iinlalilp b:i 
oonrrido hasta ahora en esta capital; hoy cumple :i
mi dclier maoifcstarie, que las clases maiiufaclnieras 
]wr gremios han acudido á la aiiloridad en demanda 
de la subida de jornales. E lalcalde ha convocado hs 
jabricintcs y  amos de establecimientoj:, y  ba lenido 
lugar la subida de s.^Iaríos, no sin algiin ruido j  
amenazas por parle d c  los jornaleros contra alguno* 
duiños líe fábricas, q u eso  negaban á ello, fundados 
en solidas razones i  mi modo de ver. PJ goljw  contra 
la clase fabril de Granada está ya dado; otro mas y 
desaparecerá d é la  escena la indtislria y  arles qur 
desgraciadamente .se encuentran aqui en su infancia. 
A  esto pueiie agregarse el malestar general, la mi­
seria que por todas parles cunde, la csrasez y  subida 
de precios de los alimentos. Solo viéndolo, puede 
loim arse idea dcl estado de esta sociedad. Srgnn esta 
sc manillesla jior todas parles no quedará en esio. Ya 
avisaré á Vds.

P ale.n q a  2 8  de noviembre.

[Correspondenciadel O c c id e n t e )^

  AAŝ w u c  Ul ucu«j6 causas 4 —
y  «guraiaeate eu España no hay temor de que pueda i tes leyes orgánica.!?..
dfsarrollarto en tan grande escala, i  lo menos en mucho Sr- ALONSO M A R T IN E Z, ministro de Fom en-

Siento qne un acto del «rv ic io  me haya impedido 
h n cu a n fo a l «crrto  de ta» cartas, nada «  ha dicho ° ‘ r tes rectidcaciooea del señor .Salmerón. A l entrar en 

que pueda invalMar las razones que be dado. Se supooe I “ ' “ n «  me h i  dicho que «  hablan pronunciado pala- 
que el gobierno en eierlo» ca « »  tiene necesidad de pro- gMvcs, y  m i dignidad particular la dignidad del
f^ oar e l secreto la  mrr»9iv\nr1«n/.v>> .   i car^A i1̂  HinnrarÍA «  i-»  a ____ °  -Íue el gobiBi..v cu «ictio» c«jo» nene neeesiaaa <íe pro 

mar ri ^ r e t o  de la correspondencia : y o  protesto con­
tra semejante suposición. Nunca hay derecho para ata­
car una propiedad tan sagrada , unca puede ser benefi­
cioso v a ler»  de una máxima propia del despotismo.

Roeeo pues al Congreso que se sirva aprobar el voto 
particular.

£1 Sr. LAFU EN TE : Ya no he dicho que de aiíro- 
barse ri voto que «  d i«u le  haya que poner una r«uela  
en cada caserío, dije que atendida la topografía de m u­
cha» provincias y  lo  di«m inada que está ia población en 
ellas, « n a  necesario establecer gran número de e «u e - 
la» ú obligar d los babitaoles i  ir d grande» distaneiaa.

En cuanto á los sKorroi he dicho que el Estado 
no debe encargarse de una obligación cuyos límites no 
conoce.

El Sr. V A L E R A : Pido que se vote por partes.
hl Sr. OLOZ.VGA: Se va h i preguntar si ae toma 

en consideración,y ai « j toma se podrá preguntar ai se 
ha de discutir por partes.

El Sc. V A L E R A : Pido que la votación qne va á 
hicerse « a  por partes, porque podrá tomarse eo consi­
deración Una yotra  no.

ProcedienioM ála votación nominal de estas tres par­
les, quedatou desechadas por UO votos contra 60

El srñor secretario VEG A DE A R M iJO : La mes» 
tiene qoe conaiiltaral Congreso sobre el articulo que si­
gue, porque se refiere á la ley elcctortl, la de relacio­
nes entre lo» cuerpos colegísladores, is de gobierno y 
administración provincial y  municipal, la de organiza­
ción de los tribunales, la de imprenta, y  la de irtilieia 
que está declarado por el Congreso que sus ba«s for­
men una parle adicional* á la Constitución, y  como esa 
deolaracicn ea la que aqui «  pide, y  ademas que «  re­
formen de la misma manera que los articulosconstllii- 
cionales, como no liemos llegado al titulo X V  del pro­
yecto de la mayoría en que pro|ioiie como se ha do re­
formar la Constitución , cree la mesa que este artículo 
debeiia dejarse para cuando se trote de esta cuestión. 
El Congreso decidirá lo que teoga por oportuno.

E l Sr. LA SSR LA : Pido la palabra sobre esa mani­
festación de U mesa. El acuerdo de las Córtes, cuando 
« t r a t ó  del fondo de este asunto, fuá que se conside- 
ra «a  Uye» constitucionales las bases de las leyes oreiui 
cas. Este acuerdo uo tendría la fuerza y  vigor que debe 
tener, según cl ánimo de la A sim bles, sino se consie- 
nara dentro de la Constitución misma este csríeter fun 
damental que «co n ce d ió  i  las ba«a de las leves or-
giaic&Se ^

I#a minoría de la comisión cree que esle es el lue.ir 
oportuno para declarar que las bases de las leyes orzá- 
nicai üenen el mismo vigor y fuerza que los artículos 
constilucionale», porque esta fue ]» iu ic.cion  de Iss

Se ha dicho Calos «lias, que c ie ilo  círcu lo de per­
sonas de las de mas iiiflunicia boy eu esta capiu l y  
apoyados en fundadas razones, pensaban ptiioJiarron 
lino dc nuestros diputados, que no ha vuelto á te 
Asamblea, desde el interregno parlamentario, lo he­
cho por los segoviaiios con el .señor G il Vii-seJa- aña­
diéndose que el diputado aludido salió de e.ita cíiid.id 
esquivando tantas simp:ilías, luego que tura noliei.i 
de las pruebas de afecto que se le prep.ir.il),iri. Pos - 
teriormcnle se le bu visto aquí, „ o  sé si porque 
aquella notici.a no era cierta, ó  ¡xarque sus favorece­
dores b,.n vanado de modo de peosar

m ia s , esperó qu® »ü  V e ñ ^ n r ir s 'e s p r iq V c : ™ 7 e r s id e "  ,
ro ofensivas á m í y  á lodo mi partido las palabras de si lugar a senos y  de.sagraitebles disgustos cu 1a
.m. u ----------------- --- r  proviueia. En Girrimi de los condes, tom ó tan mal

aspecto, que estuvo á punto do producir escenas do

KJ S ^  ^ v b » « u » O A  y  I O  W I M U L U d U  a e i

cargo de diputado, y  la del pue.to que desempeño, aun­
que sin merecerlo , exigen una esplicacion; aludo á tes 
palabras calumnia parlamentaria. Para no proceder de 
ligero dr^earu que su señoría la repitiera. n

£1 Sr. SALM ERON: Habiendo sido las palabras que 
y o  he pronunciado producto dc tes que ayer pronunció 
su « n o n a , y  siendo aquellas tes que produjeron te»

 — j .. .VV.W iiiio las paianras ae 8
son sucia» tes aguas que bebemos. Mientras estas pala 
bras no se espliquen, no esplico yo  las mía».kT • "O « p a c o  yo  las mia». ; aqivciu, que esiuvo a punto dc producir escenas d

h ib r . ALONSO M A R T IN E Z, ministro de Fom en- » o g r e .  No dcj.a de ser doloroso sc gaste en t-ueslio 
rto admito condicioa nincuua nara usar de nn H-r». i np« e*lerilni I., i .. __ i i . ’ ..

-1  , — .... .  luu-aeion Ue iss
Gortej al adoptar el acuerdo a que antes me he referido 

Y o  bien sé que h iy  quien piensa en otro método; eu 
que «  declare, despue» de concluidos los artículos sons- 
tilucionales, que tes Cortes habían decretado que «  cou 
sideren como fundamentaies tes bases de tes leyes orzí 
nicas, y  yo pregunto, ¿eoo q „é  objeto podría adoptarse 
ese método ¡ ¿  Porque así tendriau menos fuerza» las ba- 
9VÍ de las lejes orgítiícas?

E l « ñ o r  secretario marques de la V E G A  DE A R ­
M IJO: Ha preguQtado i  Ja mesa el Sr. Lassait que 
dónde creía que debía colocarse esa declaración, el scuer- 
do de las Cortes de 3  de julio lo determina bien « q c ¡ .  
llámente. Dice e «  acuerdo que las bases de tes leyes tal 
y  tal, formarán parle adicional de la Conslitucion del 
tetado, y  cree te mesa que yendo dentro de te Constilu- 
oion, claro ca que «  comprenden como parte inle.ranle 
de la Constitución, y  que b .bran  de reformarto en loa 
términos que indica el título X V  del dicl.ómen de la 
mayoría, si merece Ja aprobación de tes Corte».

El br. L A S b A L A : Un» cosa es que Jas Corle» decia- 
taran que las b a «s  de tes leyes ergáiiicas considerada» 
constitucionales vinieran despuea d é los  articulo» de ia 
Constitución formando parte integrante de ella, yotra  
cosa es que «  deje de cousigoar el carácter constitucio­
nal que «  l.j dado a ostaa ba«a. ¿Q ué iuconyenienle 
hay en eonsignareila?

El Sr. Olóraga pronunció un discurso opinando que
tes b »«a  de tes leyes orgánicas debían ser parle in te-
« " r  m e *  « “ '1  dijo:

11 Sr. RIOS R O oA s: Seuores, dos cuestiones han 
Tenido á tralar« en e-le debate, una suscitada por los 
autores del voto pattic.ilar, y  en esta parte estoy de 
acuerdo en el fondo con lo que ha espuesto el Sr. OÍóza. 
ga. La otra cuestión es relativa á te reforma de 1a Cona- 
timc:*n, y  creo que estoy de aeuerdo casi complelemeu- 
te cou el Sr. Olóz.ga ; no lo ,é  de cierto. En una cosa sin 
embargo estoy en perfecto .cuerdo con su «ñorta, que 
es en que esta cuestión de U reform . de I , Consíitu- 
ciqo, está boy integra para ]a< Cortes, para te comisión 
para lodo, los inJivIduos de ella, de manera que vote 
viendo a la comisión, «g u n  los deseos ¿e l  Sr. Olózaei 
«cond ado por los Sres. Valera y  Lasarte, esta cuestifo 
esta integra para to-lus su» individuos.

E l Sr. SANCHO: Yo me alegro de que vuelva este 
asunto a 1a eo.ntsion pera ver si viene aquí un dlclá- 
a r a  por unanimidad ó  por gran mayoría, porque y .

a .  v t ¡ ;  i - K S . - " '

í s S í  ■■■
no por auto jud ici-l, ó  ea virtud de órden 
doeate.eon motivos fundados, le mande iuzgaf’¿ “ ’ “ i  
Iribun»! compeleRle.  ̂ por el

-L a s  basesde te ley org.íuica de tribunales determi­
naran los casos y  la forma eo que gubernativa y  
pl.Dartamrate podran te, magistrados y  jueces sir tras- 
lada.los, jubi lados y  derla radus cesan les n

E l señor Sagasta pregunróá la mesa quésehabia be- 
cho del proyecto de ey relativo i  te, ceoeneot militares
bte dri ejército, que ha-

Pi -  tiempo puesto a U órden del día
E i« i io t  «cretario marqués de ia Veza A r m tú ___

testo que U comisión lo había retirado pera hacer alzu*
k  habia v ú e l i f ¡

El «ñ o r  Sagasta indico que de«aria oir algún indi- 
Tiduo de es» comisión, en q ié  consislia que tardara tan, 
to e n  reformarto u e  proyecto que «  despachó a l  priuci- 
pio en muy ^ o s  días, ’  *

No hallándoM presente afogun individuo de te espre-

, ------ . . . . . . c , UU113IIU uc fom en ­
to: iNo admito coudictoa ninguua para usar de un dere­
cho que me da el reglamento, Su señoría oyó ayer Us 
palabras que yo pronuncié, que ciertamente no tienen 
nada de injuriosa», no digo á una fracción de la C im a- 
ra,sino tamporo á su «noria, lil señor Salmerón confor­
me al reglamento, tenia derecho para pedir erplicacion 
de eltes, no ia pidió porque te tenia natural y  «ncilia* 
Su senona me acusaba ayer de que no conocía ciertas es­
cuela», porque no aceptaba sus doctrinas; yo dije que no 
me parecían buena», y  usando de una espresion metafó­
rica, «cuerd o dije que conocía tea fuente» en que bebía 
su senona, que d mis ojos eran turbias ó  sucias; esto no 
pawba de ser un» apreciación mia; yo exijo ahora y  es­
peto de la lealtad del «ñ o r  Salmerón Ijue espUcará ó 
retirara tes palabras calumnia parlamentaria.

E l Sr. SALMERON: El «ñ o r  ministro olvid.a que 
y u  DO pu le pedir ayer La esplicicioa de esas palabras,
porque se suspendióte discusión, y  por lo mismo, hoy
tan luego como se me concedió te palabra, no atacando, 
SI 00 en defensa propia, lie usado de espresioties que es- 
plicaré tan luego como lo haga ,u «ñoría  con tes que yo 
11» considerado altamente ofensivas

E iS r. ALONSO M A R T IN E Z, m ioislro de Fomen - 
to: Nq tengo nada que aclarar ni esplicar después d e jo
quedije ayery  he repetido hoy. Acusindome s.i «ñoría 
de que detoonocia ciertas escuela., que en verdad no-des­
conozco, dije que Itis fuentes en que su señoría bebía me 
parcelan de aguas turbias ó  sucias. Usé indistintamente 
de una y  otra espresion. Y o  no tengo la culpa deque mi 
razan me presente como mala» tes doctrinas qo* su se­
ñoría te parecen buenas. La espresion mia fu í metafó­
rica. No niego á nadie las esplicaciones que pide con ra- 
zqn, pero en cambio estoy dispuesto á sostener m i dere­
cho, y  exijo tfbt se espliquen ntisfactoriaraente les pá 
labras graves que aquí «  han pronunciado mns gravea 
que tes mía». Exijo.que «  espliquen, que sa retiren, y 
SIDO se haoe así usaré de raí derecho.

El Sr. SALM ERON : Ciertamente que son graves 
m i l  palabras y  las del .leñor ministro de Fomento Las
raías partían de dos supuestos. Primero; que su «noria
no esplicaba sus p.itebrascorao ahora tes h i eiplicado- y 
segundo, que no dejaba como ahora deja ea su lugar te 
honra de nu persona y  de te fraccian a que pertenezco 
pero una vez que esta ha desaparecido , y  te frase de 
aguas sucias no es mas que un estilo metafórico, diré 
que al consignar yo  te idea d c q u . su «Út-ría habia
p ro n u n cia d »  una ca lu m n ia  p a rlam en ta ria , b a l i d o  una
figura metafórica. ,3u señoría dice que no tuvo intención
al p roD U D ciar aijuelte» palabra.»; yo tampoco la be te­
nido al pronunciar tes m ia» Retiradas por el señor m i­
nistro sus palabras, yo  retiro las mías.

í e  mandaron pz.sar á la zomisíon de prc.siipuesto»dos 
ezposicionea que remitía el a-iíor ministro de Fomento 
una de 1* academis de San Fernando para que al « e r e -  
taño de la mi.ma se «ñ a ie  la dotación que ante» tenia, 
y  otra de te «adem ia d« bellas artes de Barcelona i»ra 
que to. aumente á 68,000 rs, te consignación de 50 000 
que tiene seuaUdi para m aleriil de sus enseñanzas. ’

^  leyó y  quedó sobre te mesa un dictamen de la co­
misión ^  actas, preponiendo te aprobación de las de te 
provincia de Cácercs, y  te admisión como diputado de 
-O. Viceote Femander.

Se mandó pasar á ia comisión de reforma de arance­
le*, una sohcitnd de varios vecinos de Valencia, fabri­
cantes de libros rayados y  en blanco.

El Sr. PRESIDENTE: ürden dei dia para mañana: 
torteo de secciones, dielámen de la comisión de actas que 
ha quedado sabré te meta, peticiones, interpelaciones y 
preguntas. ■'

Se levanta Ja sHÍon.
Eran tes « is .

CORREO DÉ P R O V IS lü A S ,
Segitu curias de G u lu r ía  los T .istanys coutimían 

todavía sus correrías. Por mas que e.i contrario se 
diga, .-n gaiilb i com piieJa dc 40  hombres, sean ó  no 
ohcial^p* com o algm.os suponen, mies i.iia cosa tan in - 
slgmficanle para que pase d.'fajiercibida.

E l país desea y  tiene derw ho á exigir dc sns g o -  
lieruanles m ayor celo p.ira qne sin desc.anso ni ire -  
pim seaclivc la iierseeucion du esa partida, a .ra  e>¡ - 
tar que pueda ser m.iuma el núcleo d c  uua uneva 
y  mas im porlanlc fucci Ul. Cuando cl d. seonlenlo es 
tan gener:.l y  cmindü sc ve el mucho com bustible que 
hay h.,ciliado, preciso • s prcienirse contra todo fon  - 
dametito de mal por dislanlo que aparezca, pues una 
pequeña chispa puede producir nn grande incendio.

— Leemos en nna eovrcspoiijpiicia de Oliana que 
ja facción de Trislany se ha preseiiitido en aquellas 
inmediaciones, cii Qiím.To de 4 0 , de los eu.Jes 27  son 
cabecillas.

Acosados por la gran piTserucion de lus provinrias 
de Birecteiia y G c io n a , creyeron que en esta re -o -  
brarian aignn aiieuto; pero se equivocaron ; pues lo 
mismo fue entrar que eehárselrg encima ios naciona­
les de tíioscu obUgái.dolesá retroceder. El comandan­
te general sen .rR io s  <1 20 estuvo en L iad ,,,s  siguien­
do te pista de te canalla muy Je cerca, y  confiamos 
que pronto nos daro cnenta de ella.

— De Gerona escriben e! 25:
_ Un tul V íilenlí, maestro de obra.s, que so cree ve­

cino de Cornelia, y  que quedó inanduudo la facúon  
de.-pues de la muerto du M aisal, ha pasado la fion  - 
tora. ’

La ú:iira facción ó  mayor partida de trabucaires 
que existe ea esta provincia, consta de nueve hom ­
bres solos; la manda un tal M ullólas, natural do 
Am er.

w J . . . .  V»v, gsiavc CIJ ClK’NliO*
nes Cálenlcá ia .irÜviJad de tos pntUlos, cuando tie - 
neii rompielamcnte abandonados sus mas vitales in ­
tereses.
_ Se asegura que et gobierno tiene .uonlada la cesa- 

Clon de tos diputados provinciales de Frcchilla, A s -  
ludillo t cl de esta c:ipital; el p iim rro, porque le 
Jalla la cualidad de vecino, en razón á SítIo dc V a -  
lladoliJ hace muchos aSos, donde también deiem - 
peft.1 cargos públicos; el .segundo, porque ocupa cl 
lugar de un diputado provincial dcl ano 4 3 , que vive 
eu la provincia, y  rrunc todos ios reqnUitos necesa­
rios para continuar siéndolo, y  el tercero, porque 
(>eidiü su aptitud legal p r a  diputado, desde cl mo­
mento en que pasó ;i ser empleado público. Si airo 
ti--ue de csteaño p r :i  nosotros esta tan justa y  acer­
tad I d isp sicion  dtl gobierno, es cl qne no sc haya 
adoptado antes, en observancia de la ley. ¿Q u é suce­
derá si los muiiiístmos que se orcen prjin licados con 
los actUTílos dc te diputación, rci].,man la nulidad de : 
aquellos eoino diclailos p r  |R>r.sooas ¡iicom ptciites c  ' 
inhábites en la a ccp io n  legal, pira Ii ibcr i-oiioeido de 
e llo :? T a l vez riegiie muy pronto esto caso, y  enton­
ces tocará el gobierno |.,s efectos de su debilidad é 
íiijiistificables coutcmptecioiies.

V » L ls « i*  2 8 — No cesan de llegará nuestios o í ­
dos las mas dcieon-oladoeus noticias acerca del mal 
estado en qae se- liullaii nuestros caminos á causa dc 
las última.* lluvia.* : p:ira qne nuestro* lecloies piip- 
d ji : formarse una iilea siquiera sea injpeifecta dcl 
liimenlable estado en que se eiiOHcnUiiii, nos con - 
Icnlarcmos con iminifestar Jo que hemos oido a p r -  
.«omi qne vino anteayer dc la villa de M iii viedro. 
E l Ir.ínsito desdeella á esta capital le costó nn car- 
ruage sobre cinco horas, viciid„se conlinu:imeiile cs- 
pueslo á quedar atascado .iquel vehículo cu medio 
del camino, o  á dar un vuelco cuyas consecitrncias 
lio hubieran sido nada agrudables; tales el inmen­
so^ ludazal qne se ba formudo en todo él, q u e d i-  
ficílmente_ puede Iransitorse esle camino, unn de 
los mas im prtaiitrs de la provincia com o que es 
la única carretera de Bireelona, de í^egorbi. y  de 
muchos pueblos de osla provincia.

Creemos SHUiameiiie ncee.«ario que .sc nlieiida á 
1a rrcüinpsicion  d c  este y  otro.s camino.s deslniidos 
p r  los últimos lem pru les, com o úoiro m -dio de 
evitar al público los grandes p i ju ie io i  que está sii- 
fiicndo en la actualidad.

Por c l anuncio oficial de l:i Edetana, 5oried:id dc 
«oconos múluos agricotes de e.la  proiincia, qne in - 
siTlamos en su lugar corrcspndientc, se enterarán 
uufstros lectores de los gravi-ímos daños que han 
sufri lo los cosecheros do arroz en eJ présenlo año á 
rau.sa_ de lo» pedrisco.*, los rualis .i.seiemlcii á 
8 2 7 ,5 4 4  reales 22  mrs., y  alcanzan á 365  góeios.

A l p s o  que deplomnioseslu dwgraeias, nos rom - 
phiee ver establecida en ni.e-tra piovincia Inn fibin- 
tfopica soi-iediid, n i jo  úuiio objeto es indemnizar á 
los que tales per idas espcrimenlan: una vez reali­
zado cl dividendo que ahora se pide, no tardarán 
m ucho los que han sufiido aquellos danos en ser 
iiidetnnizados de los mismo.s, librándose tal vez de la 
niiseri:i y  esprim entando de este m odo los bucoos 
resultados de aquella soeietlad.

Sabemo.s que la oficialidad del c i ie r p  de A rlille- 
ria, con objeto de ci-lebrar cun mas solemnidad il  dia 
(le su p lr o n a  Sania Bái!)ar:i,h :i conviilajn  á tuda 
la liateiiu de te colniniia tlel luig.idiee D . Euiiijuo 
O  Dundcil, la cual li.i aceptado tan lina invitación, 
debieiulo Verificar su entrada en cata ciudad dentro 
dc breves días.

— Párete que p r  fa lla d o  dinero b:m sido des- 
p d id o s  lodos tos jornaleros que estaban o c iip iio s  en 
la eoDSli u< cion dc la carretera dcl Maestrazgo, en lu 
paite que une n la Puebla con la ca|iit.il de la p io - 
viiicLi. M uy e»lreeha es la cslaciun que dcbem o: alru- 
vc.-ar, y  grande te ini.scria, para qiie no deploreuios 
lina medida que va á llenar de desespracioii á ii i i i -  
cbas familia,* desventuradas. Aunque futra á costa de 
algunos facrifieios convendría evitar con t ie m p  eou- 
fliclos, lu y o  r< medio es luego mas caro y  desastros-'.

— l'.l íynniiim ieiito (le Malaga ha acordado c'cvar 
á las Cuites una reverente espsicion , cii soli<ñliid de 
que se eximan d é la  i)(3S.iniorIizar¡oii las casas-m.ilas 
de pueril Nueva, p r  .<er neccsaiio cl terreno que 
o c i ip n  para tes obras de la canalización dcl rio. Al 
mismo liem|)o la imiyoria ha di.spncsto sc prol(sle el 
u ctodcl remate.

COiSUEO ESTilAi\GEHO
L.i» eoirespndeiicias dc Crimea rsláo c o n f riiKS 

en que los dos ejércitos .ve e.vláii prcp-irando á inver­
nar en la Península, eii qne resucllamente se lia 
decidido te ruina de S cb a s lop l En cuanto allion i- 
liardei de esta ciudad, nada h;iy de p s i l iv o , aun 
cnando se dice que están prepradas 1 is baterias de 
alaqve.

E l general Canrovert ha llegado á Copenhague, 
donde ha sido recibido con grandes demostraciones 
de júbilo. Nada se sabe acerca de su misión. La

Independencia B elg a  insiste en que ba hecho algún 
eoiivciiio en StCK-kalmo, aun cuando no puede afir- 
' "  íí 'v '*  condiciones.

ln  Viena continúa lluniamlo ta atención de los 
hombres publica* la cuestión de ios prini-ipdos. Se 
creeque (1 no babcr salido el coade Prokesch p r a  
su em aja a en Conslantinopla, tiene relación coa 
la llegada dcl embajador otomano á Viena, con el 
que ^  quiere p u e r  de acuerdo para resolver esta
cu e s t ió n . ‘

N o amainan los rumores pacíficos, á pesar de los 
desengaños qne diariamente están recibiendo I s no­
ticieros.

Francia acaba de perder dos hombres iosinen- 
le.*, M . iMale, y  el almirante Burat: ambos bao 
iTiiierlo casi ac* rcpfote.

E l JfoniVor publica el d e sp ch o  siguiente: 
^PE N R A ctE , 2 4 d o  noviembre.— E l genera! Can- 

ro b W  ha llegado á las cuatro en un v a p r  inglés. 
Ha sido recibido al desembarcar, p r  el com andan- 
le militar de C opn h ague. Un ayni.danle de c a m p  
del ley  le ( s p r a la  con un carruaje de l.i córte. La 
multitud ha saludado al general con ardientes acia - 
meciónos.

La tclegrafia prliruJar trasmite los d esp cbos  s i-  
^w tn\n .~H am /-urgo. 56  de noviembre. E l gene­
ral L anroU rt que ba llegado cl 14  á C opnhague, y  
quien ba sido acogido por la p b la cion  de la manera 
m a sM n ip i.ca , debe ser recibido hoy p r  el rey en 
audiencia p it ieu ln r .

SIAIISELI.A, 26  de noviembre.— E l navio U n n .a a e  
l ego aycra  T olon , liae te noticia de la muerte de! 
alim iantc Bruat. Esta desgracia que ha sucedido 
mieulras que ja  cscu.vdra francesa que Irjia la guar­
dia im p r i  il á Franeia, estaba en tes aguas de M es- 
fina se atribuye á uu ataque de gola subida al 
pecho. °

Rl l a p r  o í/ó flíro í ha desembarcado un batallón 
de ligeros do la guardia.

I-is _ noticias de Córcega presentan prm enores 
m uy Irteles sobre Jas úllinius iniindacñoiies.

E l almirante DuLordieu ha llegado i  M a r«lla . 
1.a Indedendencia belga  publica el d esp ch o  s ú  

g u íe n t e ; - L o x d * t;s, 2 4  Je noviembre. Lord Stanley 
de Alderley y  M r. Baines ,  antiguo comisario de la 
ley de p b r e s , están llam ados á lomar asiento en el 
gabinete, p r a  dar mas homogeneidad al ministerio.

La cnrrcspoiideiitla de Crimea del diario de Cons- 
lanlinopla contiene lo que signe :

S e b a s t o p o l ,  tO de noviem bre.— Parece que al fin  
sc ha tom .ijo  un.i delermiiiacíoa sobre la parte de 
Sebastopol, y  qne et rcíiilludo de estas deliberaaio- 
nt's ba sido una conden.acion completa. La deplora­
ble ob.*tinacion dc los rusos 011 destruir las p e a s  
conslm cciones lid iilablcs que (jticdabüu ha hecho que 
so resuelva ahorrarle* cl resto del trabajo, demolien­
do (.-omplitamcnte toda la ciudad. La última espe­
ranza que el enemigo p d ia  tener de volver á en­
contrar un puesto cualquiera de ulgniia im prtancia  
cii cl litoral d cC iim i'i  va ú qucdtir destruido.

Todas tes Irop.is dcl cam prnenlo Van por turno á 
demoler las casas qne aun restan y  á quitarles los 
materiales de que se puede sacar algún p r t id o . En 

I 1.1 próxima primavera habrá tenido S ebaslop l el des- 
I lino de T iro , de P ea ep lis , y  de tes grandes ciuda­

des de lo antigüedad de qne no quedo piedra sobre 
piedra. La péidid:i .será graude p r a  los rusos y  casi 
nula p r a  los aliados.

Entre tanto continua el liroleo de una á otra o r i­
lla, pero cl cañoneo tiene m uy poca iin p rlcn cia .

Nuc.jtra escuadra eslacioiuda en lo* puertos de 
Kamiesch y  de Kazalch h;i sufrido una epidemia que 
únicamente K.. al.icado á los buques. Las p r e d c s  es- 
Ictiores y  la quilla h m  sido invadidas p r  unos gu­
sano* gurdos que roen la madera, y  que son tan nu­
merosos, que se ha temido un instante que hiciesen 
mas estragos que los que hay que temer de la h os- 
tilid.id de ios rusos Parece que estos gusanos son el 
azoto de los buques estacionados en tiquellos para­
jes, y  que esta octava plaga d c  Egipto se csiiunde p r  
lodo el ifthral de la Crimea, y  se asegura que basta 
ri iiiismo NirolaieíT.

Elcrilicii de Berlín el 2 2  de noviembre al Diaria  
de los Debates. La prisión q o e  ha hecho te p lic ía  de 

. dos personas cm plesdai eomo criados en ri hotel del 
letiienle general Gcrlach, ayudante de c a m p , amigo 
y  conCrlente del rey , ba producido en nuestro mun­
do üfici:d una grau sensación, El hecho que ha nioli - 
v:ido I.i prisión de estas dos prson as es de te mas 
alta gravedad eo  las aelnales circunstancias, están 
acusadas de haber sustraído d-1 gabinete de su .nmo, 
desde 1848 una p ic io n  de dcspiriios y  de cartas 
Intimas de las que habían sido enviad.vs un gran nú ­
mero al general de Gerlach p r  b, córte de San P ? - 
k -iíburgo, cou la que, en razón de sus opiniones muy 
ponunciüdas y  coiiocidas, y  com o jefe de un partido 
polítieo poderoso, sosleiiia t\ genera) relaciones segui­
das y  m uy íntima.s.

Se ba p d id o  acreditar hoy cl.-iramentc qne estos 
dos criados entregali.an regularmente y  á precio de 
010, (i prsotiajcs estranjeros, copias de esto» d e s p -  
chtis y  de estos cartas secretas, que eran enriados á 
una gran cóitu  europea con la que está en guerra 
Rn.*ia.

S.iliido es que el difiitilo em p ra d or Nicolás hon­
raba eon una confianza y  uua amistad prticillares 
al tenieiile general de G erlach ,  cuyo nombre está 
nuzcladoeii todos los grandes aiontccim ieulos qnese 
han realízaiio desde 1848, y  quien com o confidente 
de los pnsam ientos íntimos dcl r e y , ha estado en­
cargado muchas veces de las misiones mas espino­
sas. Podréis pues formaros una idea Je la alta im - 
prtaucia  de Jos documentos suslruidos del gabinete 
dei general diptomático.

Se citaban en los altos circuios de luie.slia «oriedad 
en Berlin y  en Postdam, una multitud de cartas d i-  
rigid.is al general de G erlach ,  y  escritas todas de 
mano dri em p rador N icolás, que han ido  d e sa p re - 
liendo siicesívamento de 1a gabela en qne el general 
creía tenerlas seguras.

Un gran número de planos j  dc nociones de c a in p -  
* 1,  formados eu ri gabinete dcl miuislro de la G uer­
ra, cu ri gabinete dc San Peler.-buigo, y  p r  los g e - 
nendcseomaud.inles de los ejércitos rusos, qne ense­
guida habiniisido dirigidos al general (le G rfíacb, 
para que  los presentase á algunos prsonages de esta 
córte, hun destipirecído también dcl dom icilio dcl ge­
neral prusiano, sin qne la p lic ia  h iya podido des­
cubrir basta ahora ninguna huella-

Se ba cogido laniliicn en la casa Je uno de los 
presos uua cantidad de dinero bastante considerable 
y  muchas acciones dc ram ioos.de hierro, y  de rentas 
sobre d  Estado que habian sido depositados p r  uno 
dc losaeusadoscu iinn casa de confianza de Postdam.

Escriben de San Pi tiTsbiirgo al Noticioso de H am - 
btirgoi Parece que se jáeiisa hacer entrar en línea cl 
verano próximo te escuadra dri Báltico;se piensa qus 
ba prm aoecidn m u ch o l i c m p  inactivo, y  sequierc 
que al menos se baga á te mar un dcstaeamcnlo de 
esta escuadra. Se prepran  los refiiprztJs que delien 
recibir tes tripulaciones dc niariu,-, y  se iniroducen 
mejoias (n  el arm am ento; ademas se trata de p n e r  
al frente hombres m:is jóvenes y  mus vi-'oroso»

Se acaba de quitar el gobierno militar de C rons- 
tadt y  ri mando de tu escuadra dri Btiltico al viejo 
almirante Latle, reemplazándole el almirante N a iro - 
silsky.

Ayuntamiento de Madrid



PARTE  OI’ iE IA L ,

G«r,eTá UBI 5 0  ue noviem bre. 

PRESIDENCIA D ELCONSE.ro D E  M IN b T R O S .

La Reina ,Q . D . G .)  y  su augusta Real «¡lunej 
continúan en esta córte sin novedad en su iiiiportauie 
salud.

M IN IST E R IO  D E  F O M E N T O .

Esposieion á S. M-

Señora: E l real decreto Je 1 ' °  de sriiemlire del 
año actual de 1855 creando la escuela ceiilrai de 
agricultura, de que V . M . es digua protectora, ha 
«aliado el aistenia que ba regido esta enseiaiiM  
desde la piihlicacioQ del real decreto de 8 de seliem - 
bre de 1850.

CiitODces se «stalileda q o e  los q u e  cursarcu t  pro- 
bareu los tres primeros años de carrera, ohtendrian 
el tílnio de agrimensores y  jieritos agrónomos, v q u e  
á los q u e  probasen .idemas los d e  auipliacioo, se les 
darla el de agrónomos láciillaiLvos, Iwsláodoies este 
título para obtener cátedras d c  escuelas elemeutales 
y  u r a  ser directores do caminos veciniiles.

Desde aquella fecha se ha dado re p tid a s  veces 
niieva forma i  la carrera de agrimeii-ores: la d m o -  
minacion de p r ito s  agróuomos se ha aplicado i  cier­
tos empleados ea el ramo de nionles, con los cuales 
p d  iaii confundirse aquellos, siendo Jircrsa su íu 
dolé: se ba suprim ido la carrera de directores de ca ­
minos vecinales, y  lodo indita la necesidad apre- 
miiiutc de p n c r  termino á esta confusión, arm ou i- 
ron do los csUblecimientos creados y  que S3 creen en 
lo  sucesivo p r a  cnseñaiiro de la agricultura con el 
real decreto de 1. ® de setic-libre de 1855, no solo
p r a  que haya homc^eneidad entre las escuelas, sjno 
tambieu p r a  que no queJeu defraud.idas las e s p -  
r.inros de los jóvenes que  se dedic.iu á l.i carrera 
práctica y  p r o f o á o D a l  de Lin impórt.inle r a m o .

_ En buen hor.i que, resptand o los derechos adqui­
ridos p r  aquellos que estudiaron fundados eu las 
promesas dcl real decreto de 1850, consigau los tí­
tulos a que se han hecha acreedores, aim  cu a u jo  al 
de p r i l o  agrónomo uo se le haya dado aplienciou 
dilcrm inaila; el gobierno de V . M  h.i contraído el 
delier de cum plir tan sagradas promesas, y  m uy le­
jos eslá do su intención p r o p o e r  i  V . M.’  la lesión 
mas n i Í D t m a  en aquellos derechos.

El real decreto d e l .  ® de seticm hreúllim o varia, 
com o queda dicho; cl sistema de inslniccion agríco­
la: siu op u erse  á que los principios elementales s» 
ensi'U’-nen cuautos eslaLlecimienlos sea p s ib le , d i­
vide la ca in ra  en tecnológica y  científica, para for­
mar i»n  los p r ito s  agrícolas práclicos dc que lauto 
ntd'sita el p i s  á 6u Je mejorar ei cultivo d« los 
ca m p s , prnfeeorcs hábiles con los ingenieros a"TÓ- 
nomos, que jirofuiidizmido lus secretos de la cieiicin 
descubran y  luseñcii lo mas conveniente á su p io -  
p g a c io ii. Ddjese la eiisefianro c s p c ia l d c  agrim en­
sores, la de directores de caminos veriiules ú otra 
que  1.1 haya .siisliliiido, á lo.s est,.hlcrimieiitos que 
V .  M . d e tcrm iim p r  el ica l decreto du 24  de n ipio 
del año actual. La ngiieullitra puede y  debe ser p r  
si » l a  una carrera cs[>ecial; nació con las piiincias 
p ie d a d e s ,  y  tienen títulos p r  su mismo origen, su 
im prln ncia  y  objeto para erigirse tn una de las 
carreras mas noh iesy  dignas del hombre.

Abundando en estas ductrinas, deseando para la 
agricultura la enseñanza mas general y  cum plida, y

á fin de conciliar en io p s ib le  los estudios con los 
intereses dc lus que se dedica» i  Uu im p rtan te  ru­
mo du la riqueza pública, el miniatro que suscribe 
licué la honra dc p r o p u e r  á V . M . d  adjunto rral 
decreto.

M adrid 2 8  de noviembre dc 1855  = S e ñ o r a .= A  
L . U. P. de V . M  A Ioo-o  M arlinoz.

R E A L  D E C R E T O .

En aieneiouá las ruzoucs que rae La esp estu  cl 
miuistro de Fom ento, vengo en decretar lo .siguiente:

Articulo 1. ® Todas las escudas, granjas-m ode­
los ó  estahlcciiDÍentos du cuaiqiiier.i dcnomiiiacion en 
qne se estudíela  agriciiluira coa arreglo al real de­
creto de 8  de se liem lie  de 1 8 - j O ,  ó i  disposicion.-s 
posleriores, asi com o los que en adelante se creen, 
ajustaráu suem efianza al real decreto y  reglamentos 
de 1 . °  de setiem hic de 1855, i  cu yo  fin remitirán 
al ministerio de Fumeulo p ioy citos  de reglamentos 
p r a  su exámeu y  apiobarion, sin p r ju ic io  de rsU - 
b líccila  en el curso actual de coororm idad co o  esta 
disposición.

A rl. 2 . ® La eslensíun de los estudios será, pre­
via autorización del gobierno, la que p in iita n  los 
elementos, localidad y  demas circunstancias de cada 
cstabieciu ieato, pndiunJo subsislir aislados ó  ag ie - 
gados á las universidades, inslilutos ó  acadrcuias, y  
sostenerse coo fondos prtieu iares, |iioviiicialci, l u u -  
iiic ip le s  ó  dcl gobieruo.

Art. 3 . ® Los alumnos de cualquiera esU blcci- 
mieuto que, reuniendo las drcuaslanuas que  se re­
quieren ]o r  d icho ri-al decreto de I. ® de setiem­
bre de 1855, cursen y  prm hi-n en lo sucesivo uno ó  
mas años de carrera, p d r iu  ingresar en la escuel.i 
central i  continuar los estudios del año signirole, 
con solo presentar la certiCoacioD del eitable.imienLo 
en que hay.iii estudiado. Cuando del mismo modo 
hayan con du iJo la carrera teciiolt^ica ó  científica, 
podían optar rcspecrlvanieulc ul título de p r i lo  
agrícola ó  al dc ing?niero agrónomo, previo exámcn 
de &:i de carrera en la escuela central, y  el p g o  de 
.500 rs. p r  ratón de derechos en la primera de d i­
chas clases, y  1,0Ü0 en l j  segunda.

Solo habilitados de estos títulos tendrán opcioii á 
las vcnl.njas ofrecidas p r  el real decrclo de 1. *  du 
sctienibre 'dc 1855.

A  los que en v i i l i i j  dcl real decreto Je 8  de se­
tiembre de 185(> hayan couduido y  probado los 
tres años de carrero, así com o á los que se hallen 
cursando cl :.eguiido año, cuando concluyan y  priie 
hen cl tercero, se les c s p d iia  el titulo de ogiim en - 
sor y  p r i l o  iigróiionio.

A rl. 5. ® .Á los ulnniuos Jul colegio dc Gastcl- 
R iiiz , escuela espclíil Je agricultuia du T u dela ,q iie  
se h.ilien en cl caso anterior, ríiiisi.ler.iiido la mayor 
catunsion de ios estudios qne t.ui pi.iclicadosegunsu 
reglamento e.?pci.d, se le» reserva p r  esle año y  el 
inmeJi.ito el dcrrcbo dc ni.iliicul.irse sin nrccsidad 
dc titulo dc harbiller en filosofí.i co  cl piím er año 
dc la secciou lieniíri.a ó  sea de la carrera Je iiige- 
iiieios agiómonos.

,Ail. 6 . ® R esp la n J o  los nombramientos dc lus 
catedráticos actoalt-s d c  agriruliura, las vacantes que 
ociirniQ en lo sucesivo, y  las plazas que se creen de 
iiuexo, se proveerán un virtud de op s ic io ii ante cl 
tribunal ile cxánien de I.t escuela centr.-il, ó  el que al 
electo nombre cl gohrirno. Las dnlacioiics serán dc 
6,0u0 a 12,UOO rs. E l nonibramicnlo Je ayudantes 
corrcspnderá  al gnbiorno, á propuest.i d .l  director 
dul cslaLli-cimieulo y  en viitiid  de oposicion ante ti 
tiib 'iiial que nombre cl m L m o director, pndiendo 
ser las dotaciones de 3 ,000  á 6 ,0 0 0  rs. L os destinos 
dü ca p liiecs , mayorales y  demas empleados subal­

ternos se .proveerán p r  cl director de la rcspecliv 
cscij- la.

D.nlo en Palacio á 20  du noviembre de 1 8 5 5 .=  
F.=t.í rubricado dr l i real n i.m o .= E l ministro de 
Fom ento, Maiiuet Alonso M aitín-z.

i'Amii'Á DE n m \ ^ -
l 'a e l i e i in a .— A yer .vi n iio e b e e e r  se  d ieron

de niogicotics junio á l.i Red de San Luis un d e p n -  
diente del alumbrado de gas y  un cochero, ü n  ‘'a a r -  
dia urbano puso lio á la contienda sncudíendo sa­
blazos á derecha é  izquierd.v. Trabajo es que esta 
gente ha de pes.ir siempre, anas veces p r  cartas de 
mas y  otras p r  cartas de menos.

U iferen tea  fa »e «  d e  U  lu iig e r ,— i .a  iniaien 
de la m uger en esle mnndo es servir de contrapeso 
á la felicidad del hombre.

Despreciad esas artificio.«as frases que lus m oralis­
tas desocu póos hao lanzado sobre la su p r fic ie d e  la 
sociedad eoniootros tantos gritos exhalados en favor 
de la mas coiittaule y  encarnizada an típ d a  del hom­
bre. El filósofo <lefi>-ndeá la muger por cálculo, p r  
^ oU m o. N o pndiendo vencer la viril audacia del 
hombre en cl terreno de la ciencia, y  rouvem'ido dc 
que al predicarle la virtud predica en desierto, tiene 
necesidad de a p la r , y  ajx-l.i, ai terreno práctico. En 
esle caso, la muger es su palanca dc Arqiiiniedes, y 
gracias á lasiuGnítas fases p r q u e  la h ice p u r ,  lo­
gra casi siimpre inclin.irnos en sentido opuesto de 
nuestra felicidad. Por esta razivn amamas con delirio 
p r  r ^ la  general, i  la bcllero que más nos hace p -  
decer. Puro filosofamos y  no es este nuestro objeto. 
Preferimos reim os cu esta cuesiion do lus pueriles 
escrú p los  de la pollitft beata; de los prematuros 
arranques de amor frenélieo d - la que sorá con el 
t i c in p  nna segunda Lucrecia; de la uovia tímid.i 
que rrgntea una cinta de su bata á su futuro e sp so  
y  no se asusta de que (tírcehe su talle nu descono­
cido durante una polka ínlima-, de la casada que fun­
da su mayor ventura en l.is oc iip cion es  dc su ts- 
p s o ;  (le la madre que prcfure un p i c o  d d  Teatro 
Real á la alcoba donde duerme el hijo de su alma- 
de la iluda qne reza p r  el dii'uiilo mientra? que 
rie con el futuro, y  de la suegra en fin, principio v 
p s ir e  dc todas oueslras aflicciones y  amar^tir.'is.

M as si nos dan á escoger 
entre estas fases... dc luna, 
que presenta la m uger..
DOS quedamos sin ninguna.

Fundados en una espríencia  qne nos duele con ­
fesar, sabemos que la mujer cuando novia, es asus 
tad izj, exijenle, seutiinriilal y  vengativa.

Cuiuido casada, suspicaz, celosa, amiga de dispu­
tar, ó  p r  el contrario m ogigala, callada, y  esto es 
lo p o r ,  p r q ite  U mujer que empieza callando aca­
ba por oinrgar:

Cuando viuda, anlojaclizi, nerviosa, y  tan e s p r i -  
mentaja en schaques de amoríos , que el soltero 
que se la atreve tiene que aceptar su.s doctrinas y  
■ espiarla  como á su mejor maestro:

Cuando n iíd r - picsenta.... ¡Dichosos los que v iv i­
mos lejos de este árbol caí •gado de fruta!

Cuando madre dcl p im p ll ilo  que convierte en ca- 
b.illo vuestras rodillas , no se lo couleis á nadie; p r o  
esta faz de la mujer es insoprtable. El titulo du ma­
dre b- da deiecbo ,í hablaros de la fiebre lactca ,  del' 
curduii lim bilica!, du las diincnsiones du ¡a p iv is , del 
jarabe de |>eonia y  du la influencia dc los cuartos cre- 
dcntes de la luna sobre el instinto dc la mater­
nidad:

Cuando suegra ... ¡D ios L  p r d o n e  y  nos libre de 
ella! Amen.

W a jo  c e r o .  ~  E: f.-io  n o  c e d e  ; Ins n ie b la s
en que dinri;im'’ nle .ipirece envuelto M.-idii-l no 
prn iiten  que los r.iyos (ful dorado FeLo lleguen hasta 
nosotros.

Entretanto los paseos están desiertos; los cafes, los 
teatros y  las reuniones du invierno poco concur­
ridas.

Que se han hecho (le a((nellos esbeltos talles que 
admirábamos durante las templadas tardes de otoño?

llenen  razón losam aulcs, la silitaeioii presente es 
Inste y  deseon.soladoro.

Rog.imos al miui.iurio .pie no se dé p r  a lud ido. 
* b r l 5 B P * e ¿ - » ) e r  y  h o y  |,a s e . i . U d o  «1 l e r -  

mom elro de Reaum nr 3? bajo cero á las siete de la 
nwiiaua. En la sierra inmediata, stgun cuentan los 
viajeros, se ha h el.do  la nieve, lo  cual oc.isiona mu 
cha detención cu el tránüto á los carruajes v  caba­
llerías ■'

C a c o s .— W e n t r a a  e s ta b a  n iite a D o e h e  r e -  
rondo cl rosario uo cal>allero eu la p rro q n ia  de San 
Jo-e, le quitarou el sombrero que habia dejado sobre 
un banco, su»lituyéndolo cou otro sunum cnte viujo. 
A l principio rrey ós i habría sido equivocación ; ma.c’ 
p r  las ddigenciüs practicadas, se ba p d id o  conven­
cer de que el trueque se habia verificado con lodo el 
aplomo y  seguridad que distinguen en .Madrid á los 
devotos dc lo ajeno.

I le ru n i-io n . - C o n  p r o fu n d o  « e n t im le n lo  
«nuiiuiamos el fallecimiento dcl virtuoso presbíluro y  
distinguido naturalista D. Donato García, catedrático 
ipie ha sido p r  muchos años de iiiiocralogía en cl 
M asco dc ciuQcias naturales, y  cuyos estenios cono­
cimientos rn la misma b»n  sido generalmente reco­
nocidos y  resptadoí.

n e » : r a o i . t  — I n le n y e r  o e n r r l i i  u i i«  lu a y  l « -  
mentable en l.i rasa núm. 17 de la calle dc la L una. 
Un-i niña de doce años que, seguu se nos ha referido 
liajó al pitiü con objeto de sacar un cubo de agua del 
p z o ,  uo tuvo lii reáiteucia necesaria p r a  sostener la 
soga, y  arrastrada p r  esta cayó al p ozo, cu yo  bro­
cal era de escasa altura. A  p s a r  du que ¡nm ediata- 
menle se proi'uró salvar á aquella iiiiulir, cuando se 
logró eslraerla del agua e r i j a  cadáver.

B u e n o  CB s a b e r lo  — P a r e c e  q u e  u n a  p e r d o ­
na que se titula duquesa de Sau E ítebiu y  in a j^ es .i 
de I* S a lu d , te ba dirigido p r  medio de «.irtas á 
varios prsouajes y  bonqueros del estranjero im plo­
rando su caridad eo favor de las religiosas de Es|>a- 
ñ j. N o existiendo (qu e  sepamos) ninguno de los dos 
tílulo.s m encionados, creemos deber llamar la aten- 
ciou de las p-fsoiias piadosas de dentro y  fuera dc 
Espaiia sobre este b c cb o , p r a  que no se dejen en­
gañar p r  estos estafadores dc la caridad pública.

.t> riv iii.— I» e  u n a  ea«.a  d e  In c a l le  d e  la  
Coiicepciuii Geróuima sacaron anteayer á una p b r e  
anciana próxima á evpirar á cansa de haberse eiicer- 
r .id o e n su  habitación teniendo el brasero encendido.
El jóven y  robusto inoiilañM que la sacó en sus bra­
zos á ja calle, a.segura que ruando él penetró en la 
estancia, In mujer no daba .señales de vida, } !o y  eatá 
ya  buena.

t r r i b o — l l n  U c e a d o  h n  e s ln  c a p i l a l  n u e ii-
tro (lialiiigiiido amigo el señor diiqne dc Rivas, de 
su viage d Portugal y  Aiidalueia.

A lc l i iy a  — H o y  d e b e  i ib r im c  e l  jin jío  d c  Ia  
mensualidad correspndiente al mes de la fecho, p r -  
leueciente á las clases activa y  pasiva que pru ibcn  
sus halieres p r  e»ta tesorería.

P e r ió d ic o -m a n Í A .— E n . . l l f ld r id  se  p iib lIcA ii 
sesenta y  seis p i ió d ic o s , ia mayor p r t e  diarios.

E o BarceloDiO, unos doce entre los diarios y  suma - 
nales.

C a p it u lo — A i n  u n a  d c  In t a r d e  d e l  d ía  7

dcl p óxim o m"s de diciem bre, se eulcbr.ná capítulo 
general de la re.d y  disiinguda ór.lui. e.spañola de 
toirlos Ul eo J.i capilla Ju palacio.

IS o a e fic i  u e i i .— C o n i i n h ,  ja  r u U u io n  d é  Ion  
«ñ o re s  suscrhoics, que habiendo eulregaJu cantida­
des para oteuder á las necesidades del cóler.i-m orbo 
las ceden cu favor de los establetñmientos de benefi- 
ccmna de esta córte.— Suma anterior, 102 ,8 5 5  r c a -  
I' S 17  inrs.— Señor D. Lorenzo García, 1 0 0 0 ; señor 
D. Fraucisuo de P. Cuadrado. 40 ; F.xcmo. sn 'or con­
de de Allarnira, 500 ; Sr. D . M , O ., 1 5 2 ._ T o ta I ,  
104 ,5 4 7  rs. 17 mrs.

OBSERVACIONES .y ;E f£0ilÜ IA )Ü IG A 5D E  A Y  t R

7 de U  in. 1 
12 del de 10
0 delatar

EFEMERIDES ASTRONOMICAS DE HOY.'
Es el dia 335 del año j  el 70 .LI o lo 'o .
S O f- Salió i  la» 7 horas y  15 m.— Se pone i  la , i  

qo»a» y  45 m.
El dia d a r . 9 hora» j  30 ai.— La noeüu l i  borar t  

30 minuto». ^
LU N A. 21 de lu  edad.— Aparece á las 13bor«» • 

3  m. de la n . -  P « a  por el Meridiano á lat 6 
W a r  y 36 m. de la m .— Retardo 39 m .= S «  oculta
1 la» 13 horas y  59 m. de la m.

relojes deben señalar al medio dia verdadero, 4 
« a  al p s a r  ei »oI por el M eridiano, laa 11 hora, y 

m . 6 segundos.
La ecuación del tiempo e» iO m . y  54 a.

( ¡ l iÜ .M fii  RELIGIOSA.
SAN TO D E L D IA .

Santa Natalia, lírgru .

GRO.MGA H E R C A i r i L .
COTIZACION OFICIAL.

f ) t ¡  c o l i g i ó  J e  a g e n t e s  J e  c a m b io .

Precio, al contada publicadoa en bolia. 
T ítu lo , del 3 por 101) diferido, 20,65 c.

Precio» com ente» no publicado». 
Titulo» del 3 p r  100 consolidado, 34,85 c, p. 
Idem no preferente con interú» 46 d.
Amortizable de primera. 10,70 d.
Am orlitable de segunda 5,86 d,
Accione» de carretera», de 1 abril de 1850. 09.75 d 
Id. id. de i  2,000 tx  73 d.
Id. de junio de 1851 de 2,000 r». 70 d.
Accione» de 31 (fe agosto de 1852. 66,60.
Accione» del Banco de San Fernando, 102,76 d.

T E l T R f l S .
C IRCO . A las ocho y  medi.i.—  Siufoiiia.— A lum ­

bra ii este caballero— El Vizuoudc.— Ei Grunie.

CASIN O  M .\ T R IT E N S F ,-C a llc  du C apllane» 
número 10.— Mañana 2  del corriente , de nueve á 
una de la noche celebrará su reunión de bdile.

 ■■■ II I a g - s B i

EDITOR RESPONSABLE D. VENASCKI SAENZ.
------------     ̂ - -   ̂  ̂ I .LMM

¡m p . ik  Ü .T . F ü R T A N K 'f . Lr'berínd, 29.

AIVUIVCIOS DE EL OCCIDENTE.
< »F 1 C I\ ,\  i ) E  . 4 \ l ] V C ( 0 S .

C r e c ih e a e n la  calle d e  la  .M ontera , iiúnt. í 5 ,  
P a S 'ig ed e .M urga  9 .

m 'lNOVOdiccionaríoda lingua prtiigueia  p r  Eduardo 
Wde Faria. M uilo augmentado, Teristo e correcto <»a- 
Itendoeom o na l l  e 21 edíeao: Todas as vozei da lin - 
’ gua prtugueza, antigás ou modernas, cota as auas 

Tariat aocepcoes, accentuadas conforme a melbor pro­
nuncia, e com a indieacao dos termos aiitiquados, lati­
nos, barbaros ou vicioso».— Os nomes proprios da gro- 
grafia antiga e da» principa*» térra» de Portugal. To­
do» os termoi proprica* dassciencias, arte» e ofticiot, et<i, 
e sua dilinieao analytica.— Todo* os termos de Commer- 
cio , Matinba, pezo», medida». Todas a» p lavras m o­
dernamente introduzidas na lingua prtugueza, que se 
acham aulorisada» p í o  uzo; e _̂ a synonymia com refle- 
xoes criticax

Tudo quantoe illustrativo e essencíal p r a  ín lclli- 
geaeia e p r fe ito  eonhecimento de todos oa authores 
clasicos, antigos ou moderno», grego», romano*, lati­
no», etc.

A  explicacao de todo* ot termo» da Mylhologia : os 
nome» do» (leuse» *emi-deuse» e beroe» da fabu a¡ ó  »eu 
culto e a Ctribnto*, p ío »  quaes to podem conbecer na» 
produccoei de pintura, escultura, etc., etc.

A  elymologia analytica de todo» os (crinos radicae* 
í i p n d o o  »ent¡do rigoroso da» raiae» primitiva», etc.

Fiecedido de urna inlroduccao grammalieal muilo 
desenvolvida, i  seguido de um diciáonario de yn on ym ox  

O fsvoravel acolhimento que merecen do publico 
file  diccionario, cbegando a extinguir-se em menos 
d‘ um anno a primeira edicao de dous m il e quatroceotoi 
exemplares, e em 4 annos a segunda edicao de seis m il 
rxemplares animou-nos a fszer urna terceira edicao.

C ñ to do bom  acolhimieoto do publico em vista dos 
grandes melfaoramentos da obra e da sua extrema bara­
tea», o  ediior lim ita-sea p d ir - lb e a  tua proteccao.

O  aeu fórmalo e de folio, em optimo p p l  expreiaa- 
mente fabricado p r a  esta obra.

O  t y p  e lodo novo e eiupre gado exclusivamente 
n este diccionario, que lev» de vantagem em todos os 
q «e  »t(: boje S e leem pnblicado ou eslao publicando o 
aegninte:

A  inlerpretacao doa termo» de qne usavam os anligoi 
e ^ ip o ie s ,  e que se acham m al esplicado» nos Dlccicna- 
ríos elástico» ccnbecidox

O» nome» e resumo histórico de todo» os beroe», beroi- 
na» e bornea celebre», que gozam nm logar dbtincto na 
Historia, ou »<;a p U »  arma», p ía »  letra», ou p r  oulro 
qualquer motivo.

O» nomes, sobrenome» e a p p ilid o i doi romano», com 
a interprelacao da» sua» abreviatura», O s p t t o s e g r a -  
(luacoes militare», que se utaram oa milicia romana : a 
f(»rca da» suas l/egioe»,Coborl> s, Cení utia», Turma», Ma­
nipulo»; etc. O í  emprego» civí», o da magistral ura, com 
s sua reprcsenlacao e aulboridade.

O »  uzo» e noítame» do» p v o s  : o  nome, qualidade e 
valor das moedas amigas e modernas de todas as naeoe» 
cultas :  O J nome» de lodas as cidades do mundo coiibe- 
cido, seus fundadores e  produccao natural. A s aldeas e 
kgarc», que, p r  insignificantes nao se tneoniram noa 
diccionario» e m a p p »  te acbrrao ii‘esle Diccionario, 
quando merecani celebridade p r  alguna bataiha, p r  »e- 
rem patria deberos, ou p r  qualquer circumslancía ex- 
t r^ o rd in a r ia .

1? E‘  garantida a publicacao e conclutao da obra, 
n 'um  curto « p e o  de te m p  (menos de um anno).

2? E‘  mau exacto, ma» rico ¿ mais correcto gue 
ncubum. *

3! E ‘ (le urna baratez» «pantosa.
O Diocionaiio será dividido em 2 voiume»
Cada folba de 4  p g in a» em folio , contendo 12 co- 

iumas, cuitará aossenbore» aisignantes 40rí»s,
Esta obra distribue-se ao» senhores assignante» ei¿ 

caderno» de 4 fo lia», 16 p g in a »  con 48 columnas, pelo 
e c o  16i)ruix

Todas as listis com  assignaturaz, ordent ou lu n s  de 
pgam enfo e correspndencia, devem vir din'gidasfran- 
cas de porte, ao editor da 3.‘  edicao do novo Diccionario 
da lingua porlugueza, p r  £du .ndod« Paria.— Rúa dos 
Caiaíátes num. 3, 1? andar. Lisboa.

Se despcLa también eo  Madrid, en el gabinete de 
leelura del Pdsage de M urg», calle du la Montera, 46. 
Ffreio 3 r» . 1(2 la entrega. Se» 42 rx la» 12 entrega», en 
rustica; 44 rx p r a  provincia», franco de p r t e  p r  el 
correo.

I^ T ''e v o  dircioii.-irio: manual de i.i lengua castella- 
W n a ,  arreglado p r  la última edición de la a c i -  

. .  ^  dciiiia espinóla, yau ineotado con  mas d c  20 ,000 
vo(»s usuales de eiencias, artes y  oficio.?, p r  una 
sociedad de literatos, R ijo la dirección dc Roque 
Barri.i, director del d icu lo  cieiitifiuo y  literario. 10

i\0 iWAS TOS.
FAffnLLAS PK.TOBALES DE L i EBJtlTA,

jirepradns áiiicamente p r a  la IM , lon qu era ,  an­
ginas y  demás irritacioDes y  afectñoiits de garganta 
y  ptíulio.— La presteza con que o b ’ an y  su feliz re­
sultado,cou  espix-ialidad en los pdeciiiiieu toscróm  
co* que p rccm u  incural les ,  han hecLu correr la 
fama de su bondad p r  toda* p r te * , como lo pcre- 
dilu el crecido número dc p d id o s  que con-tunte- 
inenle *c buce de ellas basU dul estranjero.

' Precio, 8  rs, caja con su prospecto.
Depósitos cu  M adrid : botica del señur LleKut
l ivrTía  « I a I  V e . i  a IV > .V .1 I . . . . .  19 ‘ I A .

, Gris; Coin, aeilor Giinenez; Oilahorra, señor Abecia; 
Caravaca, señor Snlini»; Ciu(iad-Hadrigo, señor Marti- 
uez; Coria, señor Gonsalez Saenz; Cabra, señor Feres.

Daniel, Cruz; Don Beoito, Hernández; Deba, Torre y 
Saiazar.

Elche, Garcia; Ecija, Fernandez; Ratrada, Pajejro; 
E itep oa , Rodrigue» A lba ; Ejtulla, OUo.

Ferro!, Romero; Fíguera», Maaferrer, Fernán Ñ o­
ñez, Gome* Osuna.

Granad», Delgado; Gerona, Garríga; Guadix; Ruí* 
Villanuev»;üuadalajara, Almazan; Gijon, Coezta; Gra- 
zalema, Puex

üneica, Camo; IJaro, Baltánai; Huelva, Montero; 
Hinojosa del Duque, Domínguez y  A p r ir io .

Infante», López; igualid», Boscb.
Jaén, R ey; «erez de Ja Frontera, Fuiggener.

Lárida, AbadaJ; León , Cbalanzon; Logroño, Zubia; 
Lugo, Rodrigue» Lo)*, Rui* Mata; Lorca, Zarati*; 
Luarca, -Martinei; Lahañesa, V igal; Lucena, Vasque», 

Málaga, Pralongo Murcia, L o p » ;  M otril, Sanche*; 
Medin* del C a m p , Gómale*; Mayorga, Fernandez de 
Tom é; .Mataré, Salvañ..; Minzaearez, Seroa; Moiina 
de Aragón, Erguela;M»tchena, Montero; Moron, Caba­
llo»; Mérida, Cervantfl; MarbelLi, Garcia; Moratalla 
Campos; Muro*, Gome* Sardiñeira; Manresa, Ríera- 
Mcdiua-SiJonia, M en a ; M ario» , Liébona; Mahon’ 
Orfila. ’

N oy», Barta y  Basto.
Oviedo, Argíielle»; Otense, Serra, Osuna, Bazan; 

Onteniente, Haber; Oribuela, L o p * ; Olot, Torá; O r- 
duña, Gorostiza.

Pamplona, Esprza; Pontevedra, Arjilsay; Palmcia, 
Pirez San Millan; Puenleareas, Alvarez; Priegij, M oli- 
na; Puerto de Santa Mana, Valderrama; Paaron, R o - 
candíc; Palmi de Idallotca, Caealán.

Requena , Mislata ; ReinoM , Camaleño ¡ Ronda, 
Aguilar; Reus, Andreu; R iosá(», Sangrador; Rivadeo,

¡ Pernande» Rodrigue*.
Santander, C o r p i ; Santiago, Fernandez Dio»; So

¡ Puerta del Sol, ioutedialo á la calle (iel Arenal, 
I señor Saez, calle dul P r íu c ip  ; siñur Ulzurninij 
, calle de t.i Cruz.
I

I BOTICAS EN LAS PRO VTN CU S

‘ r- Arcangely Riarnon; Alicante señor
I C. Bellido; Almería, íeñor Carra»co»a; An.lujar señor 
: Romero; Aranda de Duero, señor flalba»; .\révalo, se- 
I ñor D iiz; Algecita», señor Alm agro; A lc o y , leñor B ij- 
' la l ; Antequera. señor^Mir; Alcalá de Hejiare», »eñor 

Urruti»; A lm agro , señor Perez; Alm adén, írñor Blan­
co; Alberique, aeñor Cabello; A vila , jeSoi A lced o; A l­
éala deGuadayta, señor C r « p  y  Montijano; Alora 
seooc González G il; Alm ausa, señor Arrae» Catalán- 
Al^bjma, zañ.r Di:-*; Abalá la Real, zeñor Rodríguez- 
Adra, zeñcr Gome*; Arco» de la Frontera, señor Alaja- 
Arcbidona, señor Gutierre* Astorga y  señor CasliJI,- 
Aten» de .Mar y Areñ»de Mur:i,»eñore» Caatelló y  V á ­
lela; Aleara*, aeñor L o p *  Caballero; A jam onte. señor 
Menendez Qumlero; Avilé», señor Córdoba.

_Bar«elona, señor Cuya», ealle de Llauder, núm 4- 
«u o t  Aat.Jj», p r t ico  de X íItc; Badajoz, señor Silva- 
Burgo», seuor L lera ; Bilbao, señor Somonte Bailén 
«ñ o r  R « h e  P*yá; B,ihieica, señor Ortega Berja, zeñoí
Martin T r i v i n o ;  Baena, s e ñ o r  Priegó y  Cubero- Ba.»
«ñ o r  Calderón; Bujalance, «S or  A gudo; Baeza, «S or  
Maitine*. ’

Cartagena, señor Marqué^ Coruña, « ñ o r  ñ'illar: 
CoTdoba,»e<K.r Avile» y  Cano; Ciudad-Rcal, «ñ o r

M am n y  Castro; Caiieilon d élanebciai C¿c«res.se5orDI -  /-« , *1  ̂ X̂ dllCliUQ «Cía
Plana, «ñ o r  G il; C akta jud , «ñ o r  Zardoya; Cádi* ,c  
iior Luengo calle de Linares; Cuenca, señor Perucbo- 
Carmena, « ñ o r  Acal; Cieza, «ñ o r  González; Comtan- 
tina, Miior Delgado; Castro del R io, feñor Perez y  Pu 
che; C a »p  « S o r  RepJIe»; CJuncbilla, « f e r  Gómez de I

I ría , Calahorra; bala manca, V illar y  liermano; Seeoyia,
I Gonjalex; Sau Srbastíaa Iraxtoria; Sax, ühurruBr 
; Santa Cru* delMudeJa, Pera!; .-^abadell, Aguilar; Se^
' T ji.a, Naziinjo,calle de Franco», Dios Dado, calle de 

íZ kbon ero^  Sigüema, Ramo Rubio; San Fernando, 
G im énez; Saniucar de Barrameda, £ » p r  ¡ Salas 
Menendez; Segotbe, Romanf; Santo Domingo delaCal-- 
zada, Cirujeda; San Roque, Cania.

Tarragona, Cuobi y  Marti; 1 rugiilo, Elia^ Tarra­
za, Rovira; Tudela, Merino; Teruel, Laga«a; Talavera 
de la  Reina, Martinez; Toro, Hernande»; Tolosa Ez- 
curdia; T o ld o , Perez y  E legido;T uy, Am oedo-’ Tur- 
to»a, .Monner é hijo; Tafalla, Cazlccena. ’

L'treia, Fernandez.
Valencia, Andreu y  Greu», plaia de Santa Calali- 

na; V icb , Canudas; V itoria, Cerrillo; Valladolid, V i-  
lar, calle de Santiago, y  la Torre, calle de Caniarianat 
■Vriei-Málaga, Mármol; V igo, Chao; Villafranca de 
Guipúzcoa, Jáuregu!; V illarreal, S oplana; Vioaroz ! 

> Bcau; Vivero, Noguerot; V ilbnaeva y  Geltrii, Galce-
■ tán; Valí», Ballester; V illatei-R ubío, Pere» Ayen- Ve- 
¡ ra. Martille*, y  E apjo y  Enciso.
I Zaragoza, Przdo; Za.uora, Talegon; Zafra, Silva v
■ Fez. af.Jei- ■' t

EN EL ESTRANGERO,

PoSTUc.tE. L isboa , Acevedo, botica-laboratorio •
plaza de D . Pedro, Sr. Barrete, calle del Loreto «ñ o r  

Augusto; Sr. Belen, caüe de Eítaii’queio»- - 
Sr. Gerdello,producto» químicos, largo del C u erp  San- - 
to; Sr. Duaro, calle de lo» M.irlire.. üporto, Sr. ir a u . : 
jo, de D. Pedro, y  Sr. Fígoera», drog uero.

Brasil. La» primera» botica» de R io  Janeiro, había • 
Feroanbuco, Marañen, etc.

Italia. .Milán, Sr. Garofoletli i A lberto, poita ber- ' 
rebina; Génova, Siez. Grandille, Rvossi y  compañía.

A d ía . H ay eu dicbas botica* de M adrid  I* fa­
mosa tintura de ajenjo* sin iiltxiho!, que es un.n 
ospecialidad para com lw lir todas las afreirioncs de­
rivantes del estómago, com o son: inajielciicia, in d i- 
grstion, auidcx, Lilis, dolores, etc.

H.iy tam U tn cl e lix ir  doble de a jen jos, ó  *ea 
or¿emtria~<idsintliiuj/i . cuyas virtudes se acreditan 
eon el D iario  üe A oigos  de 50  de setiembre que 

se refiere al periódico B arcelonés  del 1 6  de se­
tiembre de 1854, por ser un anti-coléiico esperimen- 
tado: ademas es un tónico estomático, uuli-febril, 
a n ii-fo lé iK ^ , ca lm an ley prodigioso m ra  las lon i- 
ünci*s.

L l depósito general está establecido por el au­
tor M . B. en la droguería de D. iManuel Sautis- 
leban , calle de T oled o. Los «ñ o re s  boiioirios que 
no llenen depósitos, podrán d irigir sus jiedidos, 
que  con prontitud st-ran satisfechos, y  con des­
cuentos proporcionados.

g u í a
D K L  V I A G K l l ü  L iS  E S P A Ñ A

QULSTA EDICION.

l y t  G u io  e» un libro indiapensable para todo e l que 
Tia^ por necesidad ó por giijto. Contieue la deMrip 
Clon de loi camino» y  carretera» de España, .isi geno- 
rales como trasveríüle», indicando lo» pueblo* que 

iviesan, diztineia que median de uuo» á otros, lio» 
puenlex etc-, y  le «<»mpaña un mapa ¡tineiario to- 
pografico y  de camino» hecho espresamente para esta 
obra, y  nn cuadro en ({oe so  da noticia del 

L a m in o  d e  H i e r r o  d e  dSo fo n a  á  P a r í s ,  
roo otraa mucha* cosa» ulile* á Ío» que «  decidan i  
hacer este viage. E l mapa y  e l  cuadro se p«eden usar 
a p 'tte d e la  obr». ^

ün  tomo en  8. o mayor de ma» de 500 páeína». edi­
ción esmerada, y  en buen papel, co n  grab^lm.-

venden a 20 reales á la rústica y  24 cncuader-
Sr M *i“  d«pacho del establecimiento de
Mellado, calle del Principe, número 26, y  en ta libre­
ría de Cunta, calle Mayor. En provincia en casa de loa 
corre«pouMje«de dicho e*toblecimiciílo.

liÜ V lS IM O  Aiw Cristiano, por don Ramón Muño» v 
I  Andrade Canónigo déla catedral de León, etc., etc 
f td ic io o  de gran lujocon 120 lirainaj litografiada» 
ha mayor parle de las edicíouesde lo» Aaños Cristía- 

rosjpublicadai, apenas coDC^neo de íeiscicnlos á oche® 
ciento» santos; en la redacción del prewnte «  hace mií- 
rilo no solo de lo» tantos contenido» en el martirologio 
romano, »ino de otro» mucho» que por tradición «  ve­
neran en lo» pueblo», y  que lo» traen en sus obra» au 
to r «  de nota, pudiendo awgurar que p »a n  de ouatro 
m il lo* D om b ie» de lo» santo» cuyas biografias entran en 
este N o r is im o  A á o  C ris tia n o .

El plan que el autor «  ha uropueslo en su redacción 
es el siguiente:

Escribir la historia del santo principal del dia.
Dar una noticia de lo» demás santos que mencionan 

Ja Jglusia y  Jos banlos Padre».
La Epi?toliay el Evangelio del dia en castellano. 
Unas ligeriíima» reflexione» sobre el Evanuelio ó vir- 

tude» del sanl^ «onden»aado en ella» la doctrina m a» 
pura del catolicismo.

La» efemérides religiosa» del dia.

Todo esto podrá « r  muy bien leido c.ida dia en un 
cuarto de hora, y  i i i  las gentes de grande» ocupaciooe» 
ó  cunsagtadai ai trabajo, podrán , sin fatiga y  jk^rdid» 
de tiempo, dedicarse áesta piadosa lectura.

Ld división natural dei Aoy/simo A ñ o  Crirlíjijo es Is 
de m e«s, asi que constará de doce tomos , llevando cada 
uno diez estampa» Mrfectamenle JitoerafiaJas de Jo» 
santos mas notables (leí mes, y  que vendrán i  formar al
año una galena religiou.

AI final de eada lomo se ponen también la» novena* 
de lo» í a n t o s  de mas general devoción, rom o San José 
ban A ntonio, San Roque, y otro». ’

Laa fiestas movible», como son lavde la Cuareíms, 
Semana Santa, PsMuas de Returreccion y  de Pentecos­
tés, A «en»ion, el Corpu» y  la Sanlisima Trinidad, for­
marán un tomo por «parado, que podrá si mismo tiem­
po « r v ir  á lo» escriloce» de una Semana Santa medita­
da, cuya lectura será muy propia para esos dia» que ba 
conaagradola Iglesia si dolor y  a l recogimiento.

Me» de noviembre.— Se ha repartido ya el tomo per­
teneciente á esle me», que contiene la bic^rafi» de 278 
«□ to s , la Epístola y  Evangelio de cada dia con las re- 
f le X K jn e »  rorrespondieute» á la festividad que celebra la 
^ lesia , una adición al me» relativa al Patrocinio de 
Nuestra Señora, y  la A'w-znít J e  ¡a s  b e n d ito s  a lm a s  d e l  
l i t r g a io r in ,  enlerimeote nueva, e«TÍIa también por e! 
autor dé la obra. Este lomo consta de 400 pdgínai con 
diez láminas aparte del texto, que representan : La R e», 
ta de Todo* lo» Santo».—Las ánima» del Purgatorio.— 
ban Cáiloa Botromeo.— Santa Gertrudis la Magna.— 
^ n ta  Isabel, r.ina de Hungría.— Santa C e cilia -S a n  
Juan de _k Cru*.— Santa Catalina.— San Andrés.— Y  el 
Patrocinio de la Virgen.

Coodicic.es y  punto» de »u«rícion .— El N o y is im ,  
C n s u a n c  constará de 13 tomos en 8? mayor de á 

4U0 piginas poco mas ó  mecos cad¡» uno, edición de lujo 
clara y  elegante, en buen pupel, -con 120 láminas lito- 
grahdda» y  repartida» en toda la obra aparte d*l testo, 
representando lo» santos mas notable» y  principales 
misterio» de la iglesia. El precio de»u«ricion  es 12 rea- 
i<» lom o en Maúrid y  14 en provincia, pagado* ade- 
rintadox Lo» que «  ju «riban  y  satisfagan de una vex 
el importe da toda la obra, recibit.iu gratis el lomo adi­
cional de la» fiesui movible», es decir, qne solo tendrán 
que pagar 12 tomo, en lugar de 13. L o, .u«rilove» de 
proTincjaque remitan el importe de su »u«ricion  en 
letra libre de gasto, pagarán los lomos al mismo precio 
q̂ ue io» de Madrid, y  loa recibirán por el «orreo franco 
el M rle. Lo» tomo» sueltos «  venden á 16 r». en Ma­
drid y el correspondiente aumento en ptovinci», ultra­
mar y  el eslranyero.
>1 ^  S“ « r ib e : ea Madrid en el e»tahlecimienlo fe  Me- 
Uado, calle de banu Teresa, n? 8, y  en el despacho del 
mismo, calle del Principe, n! 25 ; en provincias, ultra- 

. «fran jeroen  casa de los corresponsales dedicbo 
establecimiento y  de U B ib l io te c a  esp a ñ o la , i  cuva em ­
presa pertenece eita obrx  En lo» mismas puntos s e  dan 
gratis lo» prospectó» y  están de muestra los tomos.

4 ^  R A B A D O R K N  M E T A L E S , Dupond, prcvíe- 
a sus parroquianos, quf, con m o ivo  délas 

’W  mejoras que ba introducido en su cstableiá-. 
mienlo, puede encargarse en toda clase de grabados 
como sillos p.ira lacre, timbres en seco cou sus c o r -  
rusponiJiciites accesorios para las autoridaiies y  el 
(Ximercio, escudiis de armus, cifras, cbapas de m e­
tal para luscrii^oiies de puertas,estampillas, pu n io- 
nes, eobienos de oro ó  piala, Idsulería, cstamúas re­
ligiosas y  trofeos de lodns clases, lodo tral»]a^o con 
el niayiir esmero y  puntualidad— Calle de la M on - 
icra numero 45 , (|«.sage de Murga núm. 8 )  frente 
a la olicina de anuncios.

Ayuntamiento de Madrid




